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- As declarações expressas nos artigos da SEÇA.O DE GEO· 

POLfTICA são da exclusiva responsabilidade . dos respectivos 
autores e não implicam no endôsso oficial às opiniões ali contidas. 

A matéria divulgada na SEÇÃO pode ser reproduzida em 

livros, jornais ou revistas, exceto quando sejam expressamente 
reser.vados os respectivos direito&. As transcrições deverão con­
signar a fonte e, iro caso d~ artiaoa assinados, deve ser referido 
sempre o nome do autor. 

~olicitamos do~s exemplares da publicação que transcrever 
matéria da SEÇAO DE GEOPOLfTICA. A correspondência deve 
ser endereçada ao Major Octavio Tosta - "A Defesa Nacional" 
--: Ministério da Guerra - Rio de Janeiro, Brasil. 



I - DOUTRINA 
·-A CONJUNTURA NACIONAL - FATôRES GEOGRAnCOS 

- ASPECTOS . GEOPOUTICOS 

)IarPclml 1\IARlO TRA V ASSOS 

2a PARTE (Conclusão do número anterior) 

13 - Alguns fatos demonstram de quanto ainda estamos longe de 
conceitos político-econômicos em sintonia com a própria dinâmica ter­
ritorial, em verdade, o artifício de compensação entre as contingências 
e as características geográficas do país. 

Antes de qualquer ou,tro fato convém citar o valor polftico-estra­
tégico da Região Nordeste, que somente a II Guerra Mundial iria 
"revelar", como verdadeira surprêsa para muitos senão para quase 
todos os órgãos responsáveis pela segurança nacional de tal modo es­
tava essa região geonatural esquecida sob a poeira dourada de seu glo­
rioso passado. Sua reativação a fortiori é que daria lugar à multi­
plicação da circulação interna na Região Leste, com a melhora da na­
vegação do São Francisco , a construção da Rio-Bahia e a ligação ferro­
viária Minas-Bahia e inspiraria talvez a Hidrelétrica de Paulo Afonso 
como elemento básico da recuperação do grande vale do São Fran­
cisco. (Esbôço F) 

14 - Ain<Ja é. a ameaça da III Guerra Mundial que entretém essa 
reativação da Região Nordeste, particularmente do ponto-de-vista naval 
e aéreo e do equipamento dos transportes da Região Leste, Nordeste e 
Norte no que respeita aos novos feixes de circulação segundo Qs meri­
dianos, notadamente os aéreos. Êstes fatos como que preenchem o hiato 
entre os centros propulsores da política e da economia nacionais em re­
lação à Amazônia, cujas potencialidades estão pràticamente para serem 
incorporadas ao sistema · de fôrças políticas e econômicas do País. Co­
meçam mesmo a sugerir o. ataque indireto ao vale imenso, partindo de 
bases na Região Centro-Oeste (Mato Grosso e Goiás) e da Região Nor­
deste (Maranhão e Piauí) e da Região Leste, (Ligações transversais) , 
numa ação conjugada com a expansão da fronteira econômica e demo­
gráfica par·a oeste. (Esbôço F) 

15 - À soldagem, entre si, das peças geoeconômicas e políticas, 
admitidas pela "Divisão Regional do Brasil" não faltam vínculos mor­
fológicos adequados, análise que seria recomendável aos que mais de 
perto se interessassem pela matéria. O problema da interiorização da 
Capital Federal, previsto desde a Constituição de 1891 e, agora, enca­
rado de maneira decididamente objetiva, talvez seja o único meio para 
dar sentido prático a êsses vínculos morfológicos, assim aptos a sol­
darem as peças geoeconômicas e políticas .do "Território Nacional. 

O que realmente nos tem faltado para a efetivação do facies cir­
culatório do País, é uma mentaLidade viatória capaz de tornar meri­
dianamente compreensível que vivemos em plena era da pluralidade 
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dos transportes, ·a qual se ajustã como uma luva _ a pluralidade das con-
dições geográficas brasileirl:!-s. 1 

Poueos são os que se apercebem de ,que o motor de combustão in­
terna -· quebrou em definitivo o, sentido unilateral dos transportes, depois 
de adaptado a todos os tipos de veículos. Há mesmo quem -sequer ~eve 
em conta que cada meio de transporte tem sua cart::a específica, refe­
rida ao pÔSO e ao volume OU a adequadas COinbinaçÕes dêsses dois ele­
mentos característicos das cargas e que, em conseqüência, a competição 
entre os meios de transporte n~o existe senão ~ aparência 2evido à 
lenta acomodação técnico-econômica dos meios maís antigos aos. mais 
recentes, particularmente .se .considerados outros fatôres tais como a 
velocidade, a comodidade e a segurança,. não só quanto a cargas como. 
mais de perto, quanto a passageiros. Essa natural lentidão, que se po­
deria atenuar em seus efeitos psicológicos e econômicos por meio de 
medidas necessárias, apenas se agrava com a generalizada incompre­
ensão dos fatos viatórios, como assim o comprovam a existência de l.n­
transigentes partidários dêsse ou daquele meio de transporte, e a ma­
neira ·mais ou menos leviana 'porque uns acusam os outros. 

Acurado estudo dos transportes entre Rio e São Paulo seria por 
demais ilustrativo se feito desde que construída a rodovia até ao pre-
sente momento. · 

Primeiro seriam · as reações sôbre os transportes ferroviários. par­
ticularmente quânto ao volume do tráfico; depois as reações, sofridas 
pelqs transportes rodo e ferroviários pela freqüência dós transportes 
aéreos : finalmente, as rêações que a retificação e pavimentação da an­
tiga Rio-São Paulo fizeram sentir sôbre os transportes aéreos e ferro­
viários, especialmente quanto a passageiros (ônibus de luxo. freqüentes). 
De cada vez que se manífestaram essas reações, os partidários do meio 
de transporte provocador se mostraram vitoriosos, embora · tudo não 
tenha passado de mera acomodação do tráfico a novas condições de 
tráfego. Quando o Paraíba venha a receber o tratàmento hidráulico de 
que tanto anda precisando, inclusive para dar fim ao drama do forne­
cimento da energia elétrica, quando êsse caudal venha a ser nave­
gável, pela regularidade · de volume· dágua por seções, é certo que os 
transportes entre o · Rio e São Paulo virão a ser excelente campo de 
pesquisa. viatória . 

16 -- Não é1 porém, o caso do dobramento dos transportes o que 
mais interessa por . isso . que resulta, espontâneamente, ~o <;iesenvolvi-

. mento econômico e ·da importância polític;a das áreas que -o polarizam 
e da disponibilidade de diversos meios de transporte. O que interessa 
do ponto-de-vista da efetivação progressiva do facies circulatório do 
País, tendo em vista soldar suas peças geoeconômicas e políticas se­
gl,lndo as nl:!-turais tendências dinâmicas do território, é a continuidade 
viatóTia ·pela j_u'sta:posição longitudínal dÓs rrieÍos de -trànsporte de que 
se dispõe. · · · 

Es.s_a, ~liás, _ f~i ~ noção q~e . pre~idl~ à 'elaboração dos prifp_eirl:)s 
planos ·de _ viação nacional,. dentre os _quíiis cux:nptê destac?r o-s ·de 

.Bulhões e Bicalho, notadamente . porque . só poderiam . dispór _da má­
quina a vapor aplicada aos tren~ e aos barcos. Nesses planos, ·as · fe_rro­
vias e !l-S vias · navegáveis, como · o São Francisco 'e o Pàrnaíba ··por 
exemplo, entravam como elementos "combinadós, -tentlo em vista asse­
gurar -a con_tinu1dade viatória .. Apesar de engénheiros, de técnic-os, não 
lhes escapou ao e~piríto o sentido político dos· transportes, que hão é 
outro senão -~ livre e contínwà circulação- da riqueza. -

Tão judiciosa noção, especialmente se no quadro da comp1exid~de 
geográfica do· Brasil, ao ínvês de se robusteêer com a .disponibilidade 
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de novos meios de transporte (inclusive o ·rejuvenescimento da estrada 
de ferro com o emprêgo do motor de combustão interna nos elementos · 
de tração) regrediu de modo lamentável pela. interferência quase sem-
pre intempestiva de preconceitos técnicos, gerando o menosprêzo pelo / 
sentido político dos transportes, senão mesmo a incapacidade para dis­
tinguir o que é político (cir:culação) do que é técnico (transporte), . o 
que a freqüência em .lJsar-se o têrmo transporte quando se quer referir 
à circulaç&o denun-c.~à claramente. 

Daí certa deformação dos fatos quando 'se diz que faltam trans­
-portes ao Brasil, pois, em verdade, mais do que meios de transporte o 
que falta é circulação, seja por deficiências técniCias dos transportes 
(traçados, perfis,_ yeícu~o.s, suporte técnico etc.), seja por completa au­
sencia de coor4enação dos transportes (reguladoras que ajustem a cir­
culação às disponibilidades dos meios de transporte), seja, principal­
mente, pela falta de continuidade viatória por meio de transportes lon­
gitudinalmente. justapostos, satisfeitas, é claro, as condições econômicas 
mínimas. 

17 -"- No .momento presente já ~e -pode contar com excelentes planos 
de viação nacional, embora ainda restritos aos transportes ferro e ro~ 
doviário, projetados em separado comó não podia deixar de ser feito , 
estando para ser elaborados os planos de viação fluvial e aéreo. 

Aquêles planos é certo que atendem à dinâmica territorial, mas 
tomada em absoluto,. sem que se leve . em conta certas reações conti­
nentais e extracontinentais e muito menos a interação das regiões geona­
turais do País, isto é, mais ajustadas . às ·. características geográficas e, 
por isso mesmo, menos aptos a atender às -contingências geográficas, a 
que vimos referindo. 

Acresce que no estabelecimento das condições de execução dos 
planos de viação só .se · prescreve sôb're condições técnicas '(rampas, 
gabaritos diversos, raios ·de curva, previsão de duplicação, etc.) a que 
cada um deve satisfazer erh sua construção, imediata ou mediata, o que 
ainda está no domínio. do transpor-te, da técnica vi·atória. 

Se dispuséssemos ·de uma mentalidade viatória em sintonia com ' a 
dinâmica ·espada!, na ma-is ampla expressão do · têrmo, além dessas 
condíções técnicas a serém satisfeitas pelos meios de transporte, não há 
dúvida que seriam previstas também çoridições gerais e particulares de 
e:rtcução simultânea dos diversos plano~ de modo que em cada fase, 
por judicidsa conjúgação de transportes, fiéasse assegurada, em grau 
mínimo . qlJe f<)s~~ .. a circulação, em .particular quanto a certas áreas 
de feição decishia para à soldagem das peças geoeconômicas e políticas 
do País. · 

* * 
18 · - . A coexistência de influências continentais e extraconti­

nentais'sôbre um país, sem dúvida que é coisa corrente e de efeitos 
conhecidos, segundo !fs circunstâncias em que se manifestam essas in­
fluências. Mas raramente assume, como no caso brasileiro, o caráter de 
verdadeira .~dualidade, de tal modo se · tornam inseparáveis· em suas re­
cí:provas reações a continentalidade e a universalidade, não só da terra, 
como vimos de examinar, ·mas, també.m, da gente brasileira . 
. · Antropologicamente, somos, em verdade, um· po~o de mestiços, o 
que segundo -os· mais recentes e autorizados estud<Js e observações nos 
domínios da Antropologià ·rios recomençla fortemente para a vida mo­
derna, especificamente do pon~o-de.:vista político, social e psicológico. 

Mas, por mercia ou comod~smo, deixamos que a mestiçagem 
brasileira fôsse levada à conta, exclusivamente, da miscigenação entre 
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brancos e negros. Para os pov.os das Américas e do resto do mundo 
somos um povo apenas de mulatos, o que não corresponde à realidade, 
por isso que o processus . da colonização portuguêsa e sua subseqüente 
evolúção através de variadas interferências étnicas, deram ao Brasil 
um homem por assim dizer plural, consoante a pluralidade morfológica 
e climática da terra. E :foi êsse Homo Brasilienses quem, plasmado 
pelas características do meio, criou uma civilização que lhe é pró­
pria, possibilitando a harmonização dessas características com certas 
contingências por vêzes de aspecto definitivo. ·, • -· 

19 - Do ângulo americanista, a fôrça dessa civilização resulta do 
fundo indiano de sua etnia, as mais das vêzes negligenciada pelos que 
'ipreciam os fatos antropológicos brasileiros. .1\o invés de europeizar­
tle o in:iígena foi o branco que se i"nciicinizou, no diz~r de Pedro 
Calmon. 

De fato, é indiscutível a influência indígena na vida .cultural e 
política da gente brasileira. São autênticos caboclos: Carlos Gomes, 
Euclides da Cunha, José Veríssimo, Capistrano de Abreu, Rocha 
Pombo, Quintino Bocayuva, Benjamim Constante, Flori,ano Peixoto, 
Campos Sales, Assis Brasil, Rondou e· tantos outros grandes vultos 
do cenário nacional. · 

Figuras indeléveis de caboclo são o Bandeirante, a devassar e 
tomar posse do interior da terra: o Jangadeiro e o Vaqueiro, a domi­
nar~m õs "verdes mares" e o carrasca! do Nordeste; o Jagunço, ar­
mado de trabuco contra a injustiça· social; o Caucho., indomável sen­
tinela avançada no Prata; o Caipira e o Matuto, com ·a imensa e pro­
funda filosofia de seus .cismares. Oito dos vinte Estados da Fe­
deração têm nomes indígenas e há milhares .de têrmos indígenas, 
toponímicos ou incorporados ao linguajar da .nossa gente. Deve-se 
ainda registrar os traços inequívocos da influência indígena nos di­
versos gêneros de vida de nossas populações e maneiras de viver 
(cozinha, utensílios, maneiras pessoais, etc.). E não fôra sair do quadro 
que · nos foi proposto poderíamos também examinar a distribuição das 
manchas de mulatos, caboclos, brancos e negros no território nacional, 
de cujo esfôrço demo-antropológico resultaria .a c:onvicção do volume 
e do papel das populações nitidamente caboclas como no interior do 
Rio Grande (região das Missões), de Santa Catarina, do Paraná e de 
São Paulo; de quase todo Mato Grosso e Goiás; do interior da região 
Leste; de quase tôda a Região Nordeste e de tôda ~Região Norte. 

. 20 - A universalidade da · gente brasileira 
aabocla ou melhor luso-indígena. 

assenta nessa etnia 
:·,.. • i 

Primeiro seria o impacto dos sangues d'Africa - o Hansa, negro 
altivo, econômico e guerreiro; o Gêge ou Nagô, dócil, sentimental, pre-

. ferido para os trabalhos domésticos; o Bantu, mais apto ao trabalho 
braçal, diversificação que· permitiu tomasse o negro, a· sêu tempo, parte 
ativa na formação da nacionalidade brasileira. Dêsse impacto surgi­
riam mulatos de alta estirpe - êsses _por demais conhecidos para que 
sejam especialmente dta.dos - e a Mãe Prêta, essa prodigiosa ama-de­
leite da Sinhàzinha e do Sinhô-Môço, que iria ·plasmar a -configuração 
humana de rrosso lar, fundado na ternura e espírito de sacrifício de 
que são símbolos as índias Arcoverde, em Pernambuco, Paraguaçu, na 
Bahia e Tibiriçá, em S~o Paulo. 

Depois, com a imigração, chegaria o o refôrço de sangue branco­
_europeu, portador de novas técnicas de mão-de-obra e de renovação 
artística e cultural, e sangues d'Asia, com japonêses e chineses, 
aquêles em acentuada escala, que · todos aqui encontraram núcleos de 
populações livres de preconceitos de raça, religião e credo político. 

• 
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21 - Em verdade, mestiços de tôdas as raças, sôbre fundo indígena, 
conforme o predomínio de · gênes diversos, é que representam o homem 
plural; o homem-fatór geográfico no Brasil; em caldeamento há ·mais 
de quatro séculos; êsse homem que fêz a civilização brasileira, tipica­
mente tropical, mas completa em tôdas as suàs · peças, assim históricas 
cnmo· culturais ; que· assimilou, com admirável propriedade as con~ 
quistas da Revolução francesa e que, mercê de duas Guerras Mundiais, 
se integra vertiginosamente ·nas engrenagens tecnológicas da Revo­
lução Industrial; êsse mesmo cidadão-soldado qtte transpôs o· Atlântico 
em defesa das liberdades humanas numa definição de atitude em tempos 
incertos como Ôs_ que correm. · · 

A,. lição a tirar-se dêsse conjunto de fatos antropológicos é . que a 
gente brasileira se ajusta pelo f~do indiano de sua etnia às caracte·­
rísticas continentais do território e pela mescla afro-eurasiana à in­
teração extracontineptal, em qualquer caso .adaptado pela plurafidade 
étnica à pluralidade geógráfica do BrasiL 

Essa .lição está por ser aprêndida.'. Qualquer política de caráter 
cçmtin,e:q.tal esbarra na aparência de que nos faltam vínculos ântropo­
americanistas, de vez que nos deixamos passar é.omo rebentos exclu­
sivos de troncos afro-eurasianos. A necessidade de se reivindicar a 
alta dos.e de sangue indígena em nossas veias se mo~tra assim inadiável 
do ponto-de-vista da política continental, particularmente, em se tra­
tando de países andinos, êsses 'que circundam quase todo b território 
n~cional .e de constituição visivelmente. indiana. No terreno e'xtra­
continental .. é decisivo para a gente Q):'asileira sentir os vínculos que a 
ligam ao além-mar e que de . aiém-mar se compreenda que suas in­
fluências incidem sôbre uma estrutura antropológica de fundo con-
tinental. -

• . "'· 
r" 

22 - Se quiséssemos resumir ~s graJ1d~s ~linhas do pre~ente ensaio 
sôbre os fatôres geográficos na Conjuntura Nacional, poder-se-ia apoiar 

·essa síntese · na evidente dualidade geopolítica- expr~ssa por duas fren­
tes rebatidas - a frente centrípeta ,do Prata, ao · Sul, e a frente cen-
·trífuga . litorânea, ao Norte. ' 

· O paralelo 'de Belo Horizonte p'odéria servir para balizar · o ' limite 
entre essas duas 'frentes . (Esboços A e B) -

· 23 - Do ·paralelo de Belo Horizonte para o Sul se encontram as 
fôrças concêntricas da Bacia do Prata . e o esfôrço político-econômico 
para neutralizá-las. tsse é, élliás, - apreciável esfôrço pois os seg:r:nentos 
da fronteira 'terrestre, correspoh!fem . simult~méamente a países medi­
terrâneos é à barreira da. Serra- do 'Mar,. cüja -transposiçãô só se faz 

.:Por passagens 9brigadas. (Esboços A . e 'B) 
. H;istôricamente, ".é a corrida para o ·Prata, o drama da Colônia do 

Sacramento, as .Guewas Cisplatinas, ·é a Guerra do Paraguai. Mais re­
centemente, são os reflexos ·dêsses fatos históricos sôbre todo o plane­
jamento da segurança nacionaL ·Essa seria a ·-frente das ações conti-

-nentais confinadas,· que a própria evolução tecnológica dos países sul­
americanos, em particular a do Brasi.l, vai cada dia mais reduzindo . a 

• proporções. 

' 24 - Do paralelo dé Belo :Horizonte pa1:1a o Norte é que se verifica 
a maior acessibilidade ·litorânea do território, em razãb de deter­
minadas características da posição, pelo estrangulamento do Atlântico 

· (Dakar-Natal), e da própria natureza ·do espaço, · pela ·presença de su­
cessivos rios litorâneos e -conseqüente afastamento das barreiras oro-.. 
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gráficas. ~sses fatos, aliás, se verificam em concordância com seg­
mentos da fronteira terrestre hidrogràficamente vinculados com a 
profunda aberta do Amazonas. (Esboços A e B) 

Tais circunstâncias recordam as invasões estrangeiras que a His­
tória registra, cujos pontos altos foram a ·ocupação holandesa e as lutas 
pela posse da bôca do Amazonas, de que o Forte de São José · do 
Amapá é o marco indelével. Contemporâneamente, foi êsse o cenário 
em que se passaria a batalha do Atlântico, no mar ou por onde, no 
espaço litorâneo, pudessem repercutir seus efeitos de ameaça ou des-

. truição. Essa seria a frente das ações extracontinentais, que o ··encur­
. tamento das distâncias (em pa_rticular pelo emprêgo do avião) ; , o al­

cance e o poder de destru'ição de novas armas cada dia mais perigosa. 

25 - Algumas considerações finais conviriam fôssem feitas para 
que melhor idéia se forme das conseqüências políticas de fatos assim 

, tão espontâneamente manifestados. 
No equipamento da . frente continentaL é prec'iso escapar às atra­

ções circulatórias .P.o Prat.a, tomando o Pôrto de Santos como polari­
zador dos transportes e da neutralização das fôrças centrípetas sôbre 
os países mediterrâneos e certas áreas da Região Sul do Brasil. 

No- que tange à frente extracontinentaL é indispensável, e .de certo 
modo urgep.te, reduzir tanto quanto possível o vazio demográfico entre 
a parte litorânea dessa frente e as áreas do interior mais ou menos 
vinculadas co'm as fôrças . continentais, representadas pelos países an­
dinos . limítrofes. 

Política e estrategicamente, a frente continental permite ações lon­
gitudinais em profundidade, desde que assegurada a proteção aeronaval 

· litorânea. O mesmo não acontece à frente extracontinental, com a 
agravante de sua possível manobra segundo a calha do Amazonas. 

26 - Finalmente, dentro dêsse imenso quaéiro de características 
-geográficas e contingências .geoeconômicas e políticas, deve-se ter 

' presente o deslocamento dos grandes centros de interêsse mundiais, a 
tendência para a circulação transpolar, o espantoso desenvolvimento 
do Poder Aéreo, face as grandes longitudinais da dinâmica espacial do 
Brasil. • 

Assim .é que já se .esboça a frente extracontinental em marteLo 
segundo a direção transversal do Vale Amazônico, num futuro relati­
vamente próximo, o grande receptor e distribuidor da circulação lon­
gitudinal. 

I?êsse ângulo, ressalta a importância da vertente setentrional .do 
Grande Vale, sob nossa Bandeira, em particular os atuais Territórios 
do .Aplapá e do Rio Branco, por sua vinculação com a economia anti­
lhana,· aquêle diretamente por via marítima, êste através da Guiana 
Inglêsa e a Venezuela. , E, na vertente meridional do Grande Vale, 
deve-se deixar bem assinalado o valor funcional da área de Tupinam­
bar.anas, verdadeiro fiel da balança entre as fôrças continentais e ex­
tracontinentais em presença. (Esbôço G) 

27 - Encerrando essas considerações finais, forçoso é concluir que 
só há um ;procedímento para operar, política e estrategicamente, sôbre 
frentes, precisamente aquêle cujas normas se enquadram na clássica 
rrianolJra em · Linhas interiores, em que pese as subtilezas político­
econômicas de sua concepção e as dificuldades técnicas de sua execução. 

A Conjuntura Nacional, assim apreciada em seus aspectos geo­
políticos, parece recomendar seja planejada a atualização das condi­
ções geoeconômicas e políticas do País à base da interiorização . da 
Capital e da readaptação do sistema viatório, em sintonia com a di­
nâmica territorial do Brasil. 



11 - ESTUDOS E ENSA lOS 

AREAS INTERNACIONAIS DE COMPREENSÃO E AREAS 
DE ATRITO 

Coro1,el OOLBERT IJO COUTO E ISlLVA 

(Continuação do número anterior) 

4 . NECESSIDADE DE UMA PERSPECTIVA PARTICIPANTE ATUA­
LIZADA, COMO ELEMENTO INTEGRADOR. E DE ORDENAÇÃO. 
DO CONJUNTO 

A perspectiva terá de ser tomada desde um foco bem definido que 
outro não poderá ser que o dos próprios Objetivos Nacionais (Perma­
nentes ou Atuais), definidos no Conceito Estratégico da Nação consi­
derada. 

Eis um setor em que pontos de vista alienígenas têm de ser, o 
mais rigorosamente, banidos. Pois, só vale a Estratégia - como, de 
sua parte, a Geopolítica - que fôr estritamente nacional. Não vives­
semos num mundo de Estados-Nações; e se, na verdade, há cabimento 
freqüente para estratégial? integradas de coligações ou de blocos, estas 
devem resultar, afinal, de um processo de acomodação conciliadora 
entre teses estratégicas, tôdas sempre do mais puro quilate nacional. 

Fora disso, seria "alienação" das mais perigosas, à qual, seja dito 
de passagem como manda a verdade, não conseguem furtar-se êsses re­
calcados "camaradas comunistas", sempre em busca de tortuosa obe­
diência à linha justa que lhes comandam de Moscou e compelidos a 
defender, a cada passo, os interêsses da União Soviética, a que outrora 
proclamavam, em altos brados e sem rebuços, a pátria de um proleta­
riado internacionalizado e pois, realmente, apátrida. Não é de surpre­
ender que, pelo mecanismo até mesmo inconsciente de uma compen­
sação incoercível, lhes acuda aos lábios, a cada momento, a acusação, 
acs outros, de alienação, como profissões de fé categóricas, exaustiva­
mente repetidas em estranhos tons da maior e mais descabida violência, 
de um nacionalismo que renegam em todos os seus atos e, no fundo 
de seus corações, de fato desprezam. 

À luz dos interêsses e das aspirações nacionais é que, portanto, 
ganharão nlêvo ou, ao contrário, se verão esbatidos quase de todos os 
limites das múltiplas compartimentações que se superpõem, desorde­
nadamente, sôbre o mapa político do globo, subsistindo então, de tôdas 
elas, apenas aquelas que permitam clara imagem do que o mundo real­
mente significa para a Nação considerada. E, assim, virá êste desdo­
brado en. verdadeiras Áreas Estratégicas, do ponto de vista, únic::J 
justo, que é o da Nação considerada quando refrata a conjuntura atual 
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do mundo através do prisma cristalino de suas aspirações e de seus 
próprios interêsses - Áreas Estratégicas que já definimos, em outra 
oportunidade, desde um rigoroso ponto de vista nacional, como regiões 
que, pelo seu Potencial, constituam um campo' de aplicação útil para 
ações estratégicas visando à própria consecução ou, pelo menos, à sal· 
vaguarda dos objetivos definidos no Conceito Estratégico Naçional e 
que, ademais, pela sua unidade sobretudo eco-sócio.cultural, imponham 
estreita interdependência e solidariedade entre tôdas essas ações. 

Para além dessas Áreas Estratégicas - o mundo que pràticamente 
nem existe para o país considerado, se é que, nos dias que correm, 
Nação alguma poderá confinar-se, a não ser por estranha, e anacrônica 
falta de visão política, num rincão mais ou menos amplo da terra. 
Nunca poderia ser êsse, de qualquer forma, o caso do Brasil, cbm sua 
inegável expr~ssão geopolítica e a sua já c_omprovada sensibilidade .para 
os fluxos e refluxos mais longínquos das relações internacionais . 

Importa ainda salientar que a perspectiva participante e atualizada, 
única razoável e fiel para cada Nação, nem de longe poderá obs· 
curecer - antes terá, necessàriamente, de refletir - as tensões mais 
fortes e que se fazem sentir, nitidamente, em todo o mundo ecumênico 
de cada época - o planêta todo, nesta quadra em que vivemos; do 
mais memorável encontro de civilizações -, como decorrência do Anta­
gonismo Dominante que a essa época caracteriza. 

O Almirante Castex já havia assinalado, em perspectiva bem menos 
vasta porque muito européia, que, em cada época, surge sempre um 
"grande perturbador". A noção de Antagonismo Dominante traduz, no 
fundo, uma idéia semelhante, ampliada ao campo dos choques entre ci· 
vilizações e culturas distíntas quando das fases decisivas dos encontros 
entre elas, ao invés de confinada ao círculo ·mais estreito dos conflitos 
internos, através dos quais, no trágico ritmo toynbeeano, as civilizações 
alcançam a integração de seu ecúmeno ou desaparecem e morrem. 

Em cada época considerada, o Antagonismo Dominante, como um 
ímã potente, reorienta tôdas as tensões secundárias, distorcendo-as até 
mesmo de seus fins particulares, em proveito da grande pugna que se 
trava. Desconhecê-lo, relegá-lo a plano secundário na , análise geopolí­
gica ou geostratégica seria êrro imperdoável que nunca seriam bastante 
para resgatar os mais honestos propósitos de um sadio nacionalismo. 
Se ês.te quiser constituir-se ·na fôrça e motivação e impulso renovado 
que pode e que deve ser, precisa, antes de tudo o mais, firmar os pés 
na realidade conjuntural que defronta, nunca renegando-a afoito, mas 
aceitando-a. pelo que de fato vale, para aproveitar, sábia e prudente­
mente·, de tôdas as oportunidades que não deixarão de surgir-lhe para 
a implementação de seus próprios objetivos. 

O avestruzismo vai sempre de mãos dadas ao espírito irrealista e 
utópico que nada sabe construir, afinal; de positivo e duradouro, no 
terreno duro e .áspero da realidade imperativa . 

5. ZONEAMEN10 MUNDIAL A LUZ DA CONJUNTURA ATUAL E 
DO. PONTO DE VISTA BRASILEIRO 

Não tomaremos, como deveríamos se tempo houvesse e nos fôsse 
dado abusar da paciência dos prezados ouvintes, o ponto de partida de 
um Conceito Estratégico Nacional, tal como se nos afigura conviria es­
boçá-lo· para o caso · brasileiro, a fim de concluir dêle, de suas Pre­
missas Básicas como dos Objetivos Nacionais Atuais que definiria, das 
hipóteses de ' antagonismos que configuraria, ec das Linhas de Ação Es­
tratégicas que · apontaria, ·a imagem do mundo melhor ajustada ao com­
ple~toc das aspirações e interêsses nacionais . 
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Apresentaremos apenas, ao contrário, essa imagem já plenamente 
delineada, tal como a vemos em nossas meditações, à luz de todos 
aouêles condicionamentos de base e sob a pressão tremenda do tre­
mendo antagonismo de nossos dias. Não buscaremos justificá-la. Es­
L?.mcs mesmo convencidos de que, até certo ponto, ela se justifica por 

-, si mesma, nas linhas mais simplificadas em que aqui a resumiremos, 
sob a forma de um zoneamento mundial, poderíamos · dizer de base, 
traçado à vista da conjuntura atual, desde um porfto de vista estr ita· 
mente brasileiro. .. 

Ressaltam, desde logo (Esq 3), as duas áreas domina,ntes de poder 
em que ainda se mantém, desde o fim da última Grande Guerra, po­
larizado, o espectro do mundo; centradas, uma em Washington e a 
outra sôbre o .eixo Moscou-Pequim, irradiam até os mais remotos re­
cantos da terra: as projeções ãe seu incontrastável poderio estratégico, 
determinando uma trama de tensões apenas algo atenuadas no que ba­
tizaremos de bastiões recuados - áreas de retaguarda, se não temermos 
a crítica dos que nunca perdem a oportunidade de mostrar que apren­
deram bem a noção de esfericidade da terra .. . 

Entre as duas áreas dominantes, num giro total de horizonte e em 
sua vizinhança imediata - áreas-esplanadas do tipo moderno e que se 
desdobram do Ártico, pela Europa atlântico-mediterrânea, o Oriente 
Médio, ç, subcontinente da fndia, o Sudeste da Ásia e a imensidade 
insular do Pacífico. 

Mais protegidas, em uma segunda linha, áre!ls de retaguarda ou 
bastiões recuados - a América Latina, a África atlântica e do sul e o 
continente gelado da Antártida enclausuram o mar interior do Atlân­
tico Sul, mediterrâneo vital que possibilita a soldadura do conjunto em 
extraordinária plataforma giratória de manobra. É evidente que, nesse 
conjunto triangular - circundado a oeste pela cintura dos países irmãos 
da América Latina, não superiormente aquinhoados em potencial estra­
tégico, defrontando-se ·a leste com a África subdesenvolvida e agitada 
por profundas tensões internas, protegido ao sul pelo enorme tampão 
circular da Antártida inóspita e deserta que domina as brechas ·do 
Atlântico e do fndico, debruçado sôbre o gargalo atlântico que vai de 
Natal a Dacar - o Brasil está magistralmente indicado na disposição 
eterna das massas continentais, quando lhe soar a hora, afinal, de sua 
efetiva e ponderável projeção além-fronteiras. Por enquanto ainda, a 
despeito da incomensurável dilatação do alcance dos meios mais po­
derosos de ataque, a posição do Brasil não está também mal resguar­
dada, em verdade, com relação aos centros de poder mais dinâmicos 
de onde poderão surgir, em qualquer época, agressões de grande porte. 

Numa escala menos ampla, restrita à vizinhança imediata tanto 
terrestre como marítima, bastará indicar (Esq 4), em tôrno de uma 
zona estratégica de Reserva Geral, balizada pelo núcleo central ecumê·­
nico que se estrutura solidamente no triângulo altamente vitalizado 
de Rio-São Paulo-BeloHorizonte: 

- a oeste, duas zonas estratégicas terrestres - a amazônica e a 
platina, ligadas por uma zona estratégica de soldadura que abarca, a 
grosso modo, o Mato Grosso, Paraguai e Bolívia, em sua ambivalência 
Já por muitos assinalada; 

- a leste, ainda duas zonas estratégicas, ambas de natureza oceâ­
nica - a do Atlântico centro-norte e a do Atlântico centro-sul - tam­
bém articuladas as duas por uma zona estratégica de soldadura confi­
gurada, nitidamente, pelo promontório nordttatino , 

Não caberia aqui estendermo-nos sôbre ll !q1PQri~ncia relativa e o 
potencial regional dessas áreas estratégicafil ~ 0\UQI destinos estão ~s-
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ZONEAMENTO MUNDIAL 
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ZONEAMENTO ESTRATEGICO NA 

AMERICA DO SUL. • 

estratégico de Reservo Geral. 

Zona estrote'gtco de soldadura entre · 

{! Zona estrote'gico Amazônico e 
Zona es tro te'g i co Plattno . 

5 zona estrote'gico de soldadura entre : 

{~ 
Zona estrate'gica do AtiÕntico centro-norte e 

Zona esfrate"g1ea do Atlântico centro-sul 
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tre!tamente vinculados os nossos - áreas internas, algumas, e áreas 
de que territoriaTmente participamos, as demais, tôdas estas, aliás, pos­
síveis zonas de atrito que importa, de qualquer forma, nunca menos­
prezar - o conjunto articulado por ligações terrestres, marítimas e 
aéreas cuja significação importaria avaliar com a máxima ponderação .. 

Baste aqui, porém, com o indicá-las nesta simples esquematiza~ão 
a que nos propusemos, das áreas estratégicas mundiais, delimitadas 
de um ponto de vista genuinamente brasileiro. 

(Condui no próximo número) 



111 -ARTIGO -ESTRANGEIRO -
-' 

A TEORIA GEOPOLíTICA DE MACKINDER E A APRECIAÇAO 
POLíTICO.ESTRATtGICA DAS POTt:NCIAS ALIADAS E DA 
ALEMANHA NAS DUAS GUERRAS MUNmAIS 

Major W. CONTRERAS A . 

(Traduzido da "Revista MiHtar deL Peru" n. 651, de 1959, 
por Carlos Eduardo Tosta) 

A teoria geopolítica de Mackinder ( 1904), estabelecida principalmente 
sôbre a realidade geográfica da Europa, Ásia e África, determinou: 

- Um coração do mundo: RúSSIA, núcleo do poder mundial. 
- Crescente Interior: ALEMA-NHA, ÁUSTRIA, TURQUIA, fNDIA e 

CHINA. 
-Um crescente Exterior: INGLATERRA, ÁFRICA DO SUL, AUS­

TRÁLIA, JAPÃO, CANADÁ e ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA 
DO NORTE. 

Esta teoria repercutiu na política e na estratégia dos alemães nas duas 
Guerras Mundiais (GGMM) . -

I- P· GUERRA MUNDIAL 

A- INGLATERRA 

1 - Avaliou (ou estimou): · 

Que o Império Mundial seria uma realidade se a ALEMANHA 
se aliasse à RúSSIA. 

2 - Planejou: 

a. No Político: 
- Aliança entre os Podêres Marítimos: INGLATERRA, 

FRANÇA, ITÁLIA, EGITO, JAPÃO E CORÉIA, cabeças 
de ponte desde onde se pode atacar esta imensa con­
centração continental. Dá especial importância à pos­
sessão da fNDIA e à aliança com o JAPÃO . 

- Faz concessões muito favoráveis à RúSSIA na questão 
dos DARDANELOS. 

b. No Estratégico: 

- Evita a todo custo uma aliança russo-germânica. 
- Se fracassar em impedir a · aliança citada, controlará o 

Crescente Interior e o Crescente Exterior com intuito 
de sitiar o coração do mundo. 

3 - Réalitou: "Com seu instinto anfíbio": 
- Mediante um sistema de bases, um sábio contrôle da linha 

interior de comunicação, · LONDRES - GIBRALTAR -
MALTA - PORT SAID - ADEN - BOMBAY, que do­
mina a zona central EDRO-ASIÁTICA. 

- Sob a proteção do sistema de comunicação citado, pôde es­
tabelecer o contrôle do Crescente Exterior: CANADÁ., 
AFRlCA DO SUL e AUSTRÁLIA. 
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- A aliança com o JAPÃO completava o cêrco inglês ao 
"Pivot" geográfico da História". 

B- ALEMANHA 

1 -Avaliou: 

A necessidade de sua união com a RúSSIA. Desde Bismarck, 
suas frases "o povo germânico não tem nenhum interêsse fun­
damentalmente no Mar CÃSPIO ou no MEDITERRÂNEO ; 
"não devemos e não queremos impor à ALEMANHA o dever 
de lutar com a RúSSIA pela sorte de "BAGDAD"; não há 
nada no Oriente Próximo que valha os ossos de um celeiro 
da Pomerânia" revelam a compreensão de seu problema. 

2 - Planejou: 

a. No Político: 

- Penetraç~o le!lta e pacífica na TURQUIA, que era 
zona de mfluencia da INGLATERRA FRANÇA e es-
pecialmente da RúSSIA. ' 

- Luta e obtém a construção do FC que uniria CONS­
TANTINOPLA - BAGDAD, que se articularia com o 
sistema europeu, chegando a HAMBURGO e BERLIM. 
Isto provoca a aversão da FRANÇA e INGLATERRA, 
e de fato sacrifica a amizade russa. 

b. No Estratégico: 

- O REICH disporá de uma linha longitudinal que atra­
vessará diametralmente a EUROPA e dobrará melho­
rando-a, a linha marítima LONDRES - SUEZ sendo 
dono do Crescente Interior . ' 

- Já não poderá contar com o apoio estratégico russo. 
- "?~a úu_~-ç_ a ~"\\.~a a \\m: ~ ~ "'\Il.l._~ms:~oa._ 
~~~-g~-....~ ~~'Sl ·"'~""""' 

FRANÇA. 

3 - Realizou: 
- Com um critério mais europeu que mundial, não pôde con­

cluir o projeto do FC a BAGDAD, pois a INGLATERRA 
se aliou aos países intermediários pertencentes ao crescente 
interior; impedindo sua realização. 

- A segunda guerra balcânica determinou a aliança ~urco­
búlgara e. em conseqüência, GRt;CIA e St;RVIA se aharam 
à INGLATERRA. 

- O FC de BAGDAD se interrompe em BELGRADO sem a 
realização do trecho BUCAREST - SOFIA. 

C~ DESENVOLVIMENTO DA GUERRA PARA AMBOS OS CONTEN-
DORES • 

- :txito para as potências aliadas e fracasso para os Impérios 
Centrais: 

O êrro de von Kluck e a heróica reação francesa (batalha 
do Marne) fizeram fracassar o minucioso e rapidíssimo piano 
de von Shlieffen. 
As campanhas dos Generais inglêses MURRA Y e AL­
LEMBY, na PALESTINA, afastaram o perigo turco-alemão 
e conservaram a integridade do Canal de SUEZ. 
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D- CONCLUSõES DA PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL 

1 - As razões geográficas dão ênfase aos lineamentos gerais da 
Política Internacional a seguir e à Estratégia necessária para 
seguir aquela. 

2 - Acêrto da Política Inglêsa em buscar a aliança com a RúSSIA 
e sem complemento com a FRANÇA. 

3 - A ALEMANHA, esquecendo a Bismarck, segue a "Política do 
FC a BAGDAD" e determina como capítulo principal de sua 
Estratégia, a ocupação de SUEZ; e ainfla que chegue muito 
perto de seu objetivo, não pode conquistá-lo porque emprega 
fôrças insuficientes. 

4 - A INGLATERRA despreza a importância Estratégica do Canal 
de Suez e situa inicialmente fôrças insuficientes para sua de-
fesa. . 

5 - Em 1917, a INGLATERRA derrotou a invasão alemã da PA­
LESTINA a SUEZ, repelindo-a de SUEZ a JERUSALl!:M. 

6 -Dissolveu-se a importância VITAL DO CANAL DE SUEZ e 
· do ORIENTE Ml!:DIO para a INGLATERRA. 

11- 2a GUERRA MUNDIAL 

A - INGLATERRA 

1 - Avaliou: 

A necessidade de consolidar sua posição na "soldadura estra­
tégica do Oriente Médio". 

2 - P~anejou : 

a. No PoHtico: 
- Seguir a "política do FC a BAGDAD" que seguiu a 

ALEMANHA na 1 a Guerra Mundial, por inspiração er­
rônea do Kaiser. 

- Converter o ORIENTE PRóXIMO em zona de influência 
inglêsa. 

b. No Estratégico : 

- Esforçar-se para controlar marcadamente o CRES­
CENTE INTERIOR, fortificando suas comunicações 
mediterrâneas com a fNDIA. 

- Descuida do domínio do CRESCENTE EXTERIOR 
(afastamento do JAPÃO). 

- LONDRES propicia a criação de um Exército consi­
derável na SfRIA (15 Div. do Gen. WEYGAND). 

3 - Rea~izou: 

- Com seus aliados prepara o assalto final à "fortaleza eu­
ropéia", o que se realizou com êxito. 

- Reforça a defesa do Egito e renova seu comando no ME­
DITERRÂNEO. 

B- ALEMANHA 

1- Avaliou: 

- Sob a inspiração do General HAUSHOFFER e o EMG das 
FF AA, trataria de realizar o Plano MACKINDER. 

2 - P~anejou: 

a. No Político: 

- Ocupa possessões fortes no CRESCENTE INTERIOR e 
Exterior. 
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b. No Estratégico: 

- A MONGóLIA INTERIOR, deixa-a sob o contrôle ja­
ponês. 

- Infiltração econômica japonêsa no SIÃO, comprome­
tendo o sistema estratégico do EXTREMO ORIENTE, 
baseado na articulação HONG-KONG - SINGAPURA. 

- A ITÁLIA domina a LfBIA, PANTELLERIA, o DODE­
CANESO, SOMALIA FRANCESA, ERITRÉIA e ETI­
óPIA. 

- Assinatura do pacto germano-soviético em 1939. 
- Luta em uma só frente: a Ocidental. 
- A ITÁLIA declara guerra à FRANÇA, integrando o 

Plano de Guerra alemão com o TO do Norte da África. 

3 - Realizou: 
- Contra tôda a previsão luta em duas frentes na EUROPA. 
- Não reforça de modo oportuno ou conveniente suas tropas 

do Norte da Africa. 

C- CONCLUSõES DA SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 

1 - A "política do FC a BAGDAD" observada pela INGLATERRA 
no período de ante-guerra e Q comê_ço da 2a GG é errônea, 
afasta-o da RúSSIA. 

2 - O domínio italiano do Norte e Oriente da África dão impor­
tância estratégica a esta área, pois apossando-se da parte mais 
importante do CRESCENTE EXTERIOR ameaça. seriamente o 
CRESCENTE INTERIOR inglês do MEDITERRÂNEO . 

. 3 - A Política seguida pela ALEMANHA foi mais real, de acôrdo 
com os objetivos políticos e estratégicos que a interessavam, 
pelo menos té que HITLER passara a ser condutor da Po­
lítíca e da Guerra. 

4 - O CANAL DE SUEZ e o EGITO se convertem em objetivos 
importantes para ambos os contendores. 

III - CONCLUSõES GERAIS DAS DUAS GUERRAS 

1 - Apesar de não haver sido, nas duas Guerras Mundiais, o ORI­
ENTE PRóXIMO o TO principal das potências em luta, reve­
lou-se uma •ofensiva estratégica alemã (com seus aliados) pro­
cedente do N e NO da P GM, e outra ofensiva estratégica de 
O a E na 2a GM, no Norte da África, ambas com a intenção de 
romper a linha de. comunicações inglêsa no Canal de SUEZ. 

2/ - O ORIENTE PRóXIMO (CANAL DE SUEZ) determinou um 
objetivo político e estratégico importante nas duas guerras. 

:r- Surgiu na 2a Guerra Mundial um TO, não empregado antes em 
operações lhlportantes qe guerra, no Norte da África. 

4 - O valor econômico do ORIENTE MÉDIO e a ainda importante 1 

artéria do Canal de SUEZ, acrescentam a importância geo-es­
tratégica da área e mantêm ainda válido o espírito da teoria 
geopolítica de MACKINDER. 

BIBLIOGRAFIA 

,.___ Geografia Contra Geopolítica -:- J . Mirativilles. 

- Geografic Politic World. - W. Warth. 



IV - íNDICE BIBLIOGRAFICO 
• 

MILITARY REVIEW 

(Edição Bras.ileira - De Abr 45 a Agô 59) 

Maior OCT AVIO TOSTA 

I. A Geopolítica e a Guerra- PAULO ENtAS DA SILVA. Ten­
Cel (Publ no n. JAN da "A Defesa Nacional", Brasil): V. XXXI. 
N. 3 de JUN 51 - pp 80/82. 

1. 

2. 

3. 
4. 
5. 

SUMÁRIO 

GENERALIDADES 

POSIÇÃO RELATIVA DOS ESTADOS NO GLOBO 

A PRESSÃO DEMOGRÁFICA 

O ESPAÇO FATOR DEFENSIVO 

CONCLUSõES 

RESUMO 

O autor inicia o artigo referindo-se à "importância da Geopolítica 
na solução de problemas nacionais ou entre Estados". Mostra que a po­
sição dos Estados relativamente às diversas zonas de influência do globo 
"se reveste de aspectos particulares". Apresenta como exemplos a Ingla­
terra e o Japão que. apesar de países insulares, possuem políticas parti­
cularíssimas. Tratando da relação das posições geográficas dos Estados 
com os problemas da guerra afirma que, na última guerra mundial, "a 
posição inglêsa constituiu o ponto de aplicação das fôrças para destruição 
do Eixo; e a do Japão foi "a: resultante dessas fôrças". Cita os seguintes 
conceitos: Na guerra, a posição relativa ideal de um Estado é a de ro­
deado de outros de menor potencialidade que a sua; Estàdos fracos, vizi­
nhos de Estados poderosos .. correm o risco de cair na órbita de influência 
dêstes; E$tados poderosos e vizinhos mas de interêsses opostos, criam um 
ambiente de intranqüil.idade cuja solUÇão .. às vêzes única_. é a guerra. 

Fala dos reflexos da pressão demográfica sôbre o Estado. Mostra 
a grande importância do espaço na segurança de um país em tempo de 
guerra. Na parte relativa às conclusões declara que: "as nações pequenas, 
militarmente fracas ou mal situadas, ou desa!)arecem ou entram para a 
órbita das grandes; há regiões que, embora despovoadas e pouco conhe­
cidas, assumem valor estratégico desusado com a ampliação do conceito 
de Geopolítica". (Exemplos: Groenlândia e Ártico). Concluindo o artigo, 
admite que "a· Geopolítica continuará sendo a arte de guiar a política 
ou a ciência geográfica de um Estado". 



156 A DEFESA NACIONAL Nov/1959 

2. O Bastião da Liberdade à Luz da Geopolítica (Bastion of 
Freedom) - J. M. SPAIGHT. Dr. (Publ no n. ABR 51 de 
"Norsk Luftmilitaert Tidisskrifit", Noruega): V. XXXI. N. 6 de 
SET 51 - pp 84/87. 

SUMÁRIO 

1. (Introdução) 

2. HAUSHOFER E HITLER 

3 . O PODER AÉREO E O HEARTLAND 

4. OS DOIS "CRESCENTES" 

5. BOMBARDEIO GLOBAL 

6. O BASTIÃO INTERNO 

7. INTERDIÇÃO 

8 . A UNIÃO SOVIÉTICA E SUAS FERROVIAS 

9. NECESSIDADE DE DEFESA TERRESTRE 

10 . A LINHA DO "CRESCENTE INTERNO" 

RESUMO 

Iniciando o artigo, o autor refere-se a Mackinder que, segundo suas 
teorias, considerava o Heartland ("coração do mundo") como sendo "a 
maior fortaleza natural sôbre a Terra". Além disso. a extensão e os re­
cursos dessa fortaleza eram tão grandes que, se ·adequadamente orga­
nizados, habilitariam seu possuidor a dominar o mundo. Admite que a 
mesma idéia foi, contemporâneamente, divulgada por Haushofer na Ale­
manha. Declara que, segundo êsse geopolítico, o futuro cabia às "massas 
terrestres" e que "os grandes espaços interiores estavam se tornando 
independentes da costa". Portanto, "o lebensraum ("es!)aço-vital") da 
Alemanha devia ser procurado no continente euro!)eu e, especialmente, 
rumo a Leste, e não no ultramar". Considera Haushofer como "o prin­
cipal insuflador da política que levou a Alemanha à ruína".· 

Informa que um escritor militar norte-americano sugeriu a reconsi­
deração do argumento de Mackinder à luz do poder aéreo e afirma que 
a capacidade do mundo livre, para resistir à agressão soviética, depende 
dêsse novo poder. 

Ainda com referência ao "mundo de Mackinder". admite que os 
"crescentes" são. também. na época atuaL as fronteiras da democracia 
e da liberdade humana. · 

Declara que, nos EUA, já estão reconhecendo a "necessidade de uma 
fôrça de tôdas as Armas para fazer face à temida investida vartida do 
Leste". · 'Trata da "política de contenção", como tendo sido "uma conse­
qüência inevitável do~ erros cometidos durante a guerra" e pensa que 
essa política "constituiu o único meio pelo qual poder-se-ia evitar que o 
desaparecimento do equilíbrio de fôrças entre a Alçmanha e a União 
Soviética - em que Mackinder viu a única esperança de se escapar ao 
domínio do mundo, vor um ou por outro - tivesse resultados tão cala­
mitosos para os povos livres". 

Aponta duas fendas na couraça da União Soviética: a virtual depen­
dência de uma única região para seu suprimento de petróleo (Cáucaso) 
e sua muito vulnerável via de transpnrtes para um ataque ao Ocidente. 
Reconhece, porém, que "a URSS é um país impossível de se conquistar 
sob a forma tradicional - pela invasão ou ocupaçãn militar". 
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Concluindo o trabalho, diz que "Mackinder estava certo quanto ao 
que escrevera há 30 ou 40 anos atrás; a ameaça era, então, grande, e 
ainda continua. A diferença é que os fatôres geofísicos da equação da 
defesa foram afetados por transformações políticas e técnicas que não 
podia ter êle previsto". 

3. Poderemos Enunciar Leis na História da Civilização? DI· 
DEROT MIRANDA, Ten-Cel (Publ. no n. [EV 51 da "A De· 
fesa Nacional", Brasil): V. XXXI, N. 7 de OUT 51 - pp 98/101. 

.1. 

2. 

3 . 

4. 

5. 

6. 

7. 

SUMARIO 
(Introdução) 

NOÇõES DE GEOPOLíTICA 

ZONAS DE ANTAGONISMO 

A GEOPOLíTICA NÃO EXPLICA, SISTEMATIZA OS FATOS 

A FôRÇA CENTRíPETA DOS ESTADOS 

A FôRÇA CENTRíFUGA DOS POVOS 

ENTRECHOQUE DOS PRINCíPIOS CENTRíPETO E CEN­
TRíFUGO 

8. UM Só MUNDO 

RESUMO 

O autor admite que certas tendências dos Estados vêm desde o fim 
do século XIX sendo descritas sob o nome de Geopolítica (Geografia 
comparada, segundo Ritter, Antropogeografia, para Ratzel e Geografia 
Política, para Artur Dix) . Recorda as seguintes leis que, de acôrdo com 
Artur Dix, norteiam o espraiar das Nações: 

1 . Avanço sôbre a linha de mais fraca resistência; 
2. ocupação de tôda a bacia hidrográfica por um só govêrno; 
3 . uma saída para o mar; 
4 . vários acessos para o mar; 
5 . aspirações a costas opostas; 
6. as grandes vias transcontinentais; 
7 . Unidade Nacional; 
8 . fronteiras naturais . 

Declara que duas ou mais nações, seguindo, simultâneamente, os prin­
cípios acima enumerados, ou complexas razões de ordem econômica e 
financeira - tudo em relação a uma mesma reglão, determinam as cha­
madas Zonas de Antagonismo. Dita como exemplos o Sarre e a Colônia 
do Sacramento . 

Afirmando que "qualquer expansão dos povos sempre encontrará 
guarida em uma das enunciadàs leis de geopolítica", explica que, por 
essa razão "tantos ultranacionalistas agressivos, ou estadistas de nações 
em expansão têm se valido da Geopolítica 9ara justificar suas idéias, 
determinando com que, essa ciência seja olhada com temor e descon­
fiança". 

Recordando algumas das principais civilizações antigas, observa que 
elas apresentaram um aspecto comum, caracterizado pela tendência de 
absorver ou su.vlantar os vizinhos e jungi-los ao seu centro estatal. Con­
siderando êste núcleo como sendo dotado de poder centrípeto, com suas 

.... : 
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linhas de fôrça ora atuando na vizinhança imediata, ora através de longas 
viagens marítimas, conclui que, "tôda nação possui em estado ~atente uma 
fôrça expansionista". Também julga que "a cultura gerada em uin deter­
minado núcleo estatal, embora sofrendo influxes de outras, das quais 
freqüentemente haure fôrças, sistemàticamente foge à ação exercida por 
elas, esforçando-se por não ser absorvida". 

Observa que "um Estado possui, ao mesmo tempo, um poder de ab­
sorção (fôrça centrípeta) e outro de repulsão à atração dos demais Es­
tados (fôrça centrífuga). Considera estas fôrças desiguais e julga que 
da luta entre os Estados, tem prevalecido o princípio centrípeto oca­
sionando a destruição de certas nações. Caracteriza essas tendências com 
diversos exemplos e mostra que, na época atual, há uma preponderância 
incontrastável de apenas três nações, em todos os assuntos de importância 
capital. Nota que essas três nações " já se alinham em apenas dois campos 
opostos" e os demais países "com muito esfôrço· conservam sua indepen­
dência política e promovem o bem-estar de seus povos" . . 

Admite que "durante a persistente e surda luta econômica entre os 
grandes, um ou dois dêles poderão baquear. 

Concluindo o interessante trabalho afirma que "além de eventuais 
lutas entre pequenos vizinhos, já existe um conflito político e econômico 
entre dois mundos, conduzindo-nos, após guerras e sofrimentos, a um 
só mundo". 

4. Estudo da Guerra - M·. P. O'HARE. Ten-Cel (Publ. no n. OUT 
51 do "Australian Army Joumal"): V. XXXII. N. 2 de MAl 52 
- pp 85/93. 

O artigo apresenta o seguinte tópico sôbre Geopolítica: "O estudo 
da Geopo~íWca é um corolário vita~ e necessário para o estudo da guerra. 
Está especialmente relacionado com os mais altos estudos das operações, 
bem como, educação daqueles que podem ser chamados para elaborar 
planos de longo alcance. A Geopolítica abrange um campo muito vasto, 
e suas definições diferem largamente . Para o estudo da guerra, defini­
mo-la como "A Relação de uma nação para com seu espaço". Em seu 
sentido dinâmico, a Geopolítica é o estudo e avaliação do poderio efe­
tivo ou potencial . O princípio básico dos geopolíticos é que todo o po­
derio provém de dois fatôres: potencia~ humano e matérias-primas . Não 
há dúvida de que carvão, ferro, horas de trabalho e transporte consti­
tuem os principais objetivos da revolução comunista". 

5 . Algo sôbre Geopolítica - A teoria de Mackinder à luz da 
atualidade- M. D. NEWMAN. Ten-Cel Av (Publ. no n. JAN 
52 do Royal Air Force Quarterly", Grã-Bretanha) V. XXXII. 
n. 5 de AGó 52 - pp 91/95. 

.' SUMARIO 
L (Introdução) • 
2 . EXPOSIÇÃO DA TEORIA 
3. REEXAME DA TEORIA 
4. O PROPóSITO BÁSICO 
5. ALTERAÇõES SUBSEQüENTES 
6 . A INFLUE:NCIA DA A VIAÇÃO 
7 . NECESSIDADE DE UMA COMBINAÇÃO DE FATõRES 
8. EFEITO DAS ALTERAÇõES 
9 . CONCLUSÃO 
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RESUMO 

O autor admite que "nenhum exame dos pontos fundamentais das 
relações internacionais da atualidade pode ser empreendido sem a intro­
missão da Teoria do Heartland''. Por isso, julga que uma avaliação do 
significado dêsse importante pensamento estratégico, à luz dos aconteci­
mento!:> modernos, constitui um E)lemento essencial para "uma correta 
interpretação da situação e das tendências do mundo atual". 

Refere-se ao trabalho apresentado por Mackilrder à Real Sociedade 
de Geografia, em 1904, no qual, o seu autor, caracterizava o Iteartland 
(coração da massa terrestre) como sendo constituído da Rússia Asiática, 
Sinkiang, Mongólia e regiões não costeiras do Oriente Médio . Declara 
que o célebre geógrafo inglês assinalou "o lento movimento de volta do 
pêndulo determinado pela expansão russa em direção ao oriente" e "su­
geriu que, se o equilíbrio do poder algum dia favorecesse êsse Estado­
pivô, e seus vastos recursos continentais fôssem utilizados para a cons­
trução de uma esquadra, então um império mundial estaria à vista". 

Reporta-se ao reexame que Mackinder fêz de suas teorias em 1918, 
no qual, concluiu que as bases das mesmas oermaneciam firme e tam­
bém fala da posterior reavaliação feita em 1943 provando que as mesmas 
ainda continuavam intactas . T9mbém informa que dessa vez, o original 
Heartland foi dividido em dois: "a Rússia - a oeste do Rio Yenisei, e 
uma área de apoio - a leste, contando com vastos recursos naturais, 
que chama de Lenaland, por ter sua :parte central percorrida pelo Rio 
Lena". 

Observando que o mapa de Mercator destorce a realidade geográfica, 
o autor mostra que as Américas não flanqueiam o Heartland mas, pelo 
contrário, estão ligadas à massa principal da Asia por meio do gêlo polar. 
Estudando a influência da aviação afirma que êste terceiro e importante 
meio de transporte destrói a barreira do Oceano Polar e torna a Eurásia 
vulnerável aos ataques aéreos partidos da América do Norte e através 
de rotas polares. Concorda, porém, que, embora o Heartland seja vul­
nerável às agressões aéreas, a perspectiva de uma invasão com sucesso 
e dependente do Poder Terrestre ou Naval é remota. 

Afirma que, em uma guerra moderna em larga escala, o resultado 
final depende grandemente do potencial humano, acesso a adequados ali­
mentos e matérias-primas, capacidade industrial e um relativo grau de 
aperfeiçoamento tecnológico . Observa que "o último meio século tem 
visto surgir nas Américas uma combinação de recursos naturais · e capa­
cidade industrial que muito supera o potencial econômico de qualquer 
outra nação "e não · julga que, em futuro próximo, essa superioridade do 
continente americano :possa ser igualada por um comparável desenvolvi­
mento no interior do Heartland". Considera a perspectiva do Heartland 
ainda mais ,ofuscada com a possibilidade de combinação dos recursos das 
Américas com o complexo indus~rial da Europa Ocidental. 

Fala de Haushofer como apologista das idéias de Mackinder e de­
fensor da tese de conquista do Heartland por meio de uma infiltração de 
ordem econômica . 

Finalmente, passando a analisar as previsões do geógrafo inglês, o 
autor apresenta as seguintes considerações: a teoria de Mackinder de 
que quem governa a Jlluropa Ocidental comanda o Heartland constitui 
hoje um axioma; o clesenvQlvimento interno da URSS está sendo acom­
panhado de uma presaiiQ externa, como se estivesse respondendo à se­
~unda previsão. Acha1 porém, que "dividindo a Europa em duas facções 
hostis, pode-se evitar a unificação da nha Mundial, r>onto essencial, se­
gundo Mackinder, para a conquista do Universo". Quanto à terceira e 
últlma previsão, considera~~ aceit~vel, pois a posse da nha Mundial 
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(2/ 3 da superfície da terra e 3/4 de sua população) e a sua constituição 
em uma única entidade Política e econômica Permitiria "colocar o res-
tante do mundo sob seu -jugo". -

Na conclusão do trabalho admite que a Teoria de Mackinder con­
tinua sendo uma poderosa generalização mas declara que grande parte 
dela está em contradição com os acontecimentos presentes . Aponta a 
segunda_previsão como sendo a principal objeção em aceitá-la totalmente 
e julga que o Heartland de Mackinder tende a diminuir de importância 
à proporção que a Europa assume seu lugar como pivô. 

6. Há razão para temor? GEORGE H. MILLER, Cap-Mar EE. UU. 
(Publ. no n. MAl 53 do "United States Naval lnstitute Pro­
ceedings", EE. UU.): V. XXXIII, N. 9 de . DEZ 53 - pp 27/36. 

SUMARIO 
1. (Introdução) 

2. GEOPOUTICA (Um ponto de vista) 

3 . O CONCEITO DE MACKINDER (Antecedentes Históricos, A 
Teoria de "Heartland", Transporte Aperfeiçoado, Novas In-
venções) ' 

4 . O AVIÃO E A GEOPOLfTICA 

5 . VIAS MARíTIMAS E POLfTICA 

6 . FILOSOFIA DO PODER MARíTIMO 

7. "Heartland" ou "Hinterland" 

8. O MEIO-T:f:RMO , 
9 . A FILOSOFIA TERRESTRE 

10 . FALTA DE COMPREENSÃO (Conceito Educativo) 

11 . O CONCEITO DE MACKINDER 

12 . CONCLUSõES 

RESUMO 

Admitindo que "os cidadãos dos EUA da América, o colosso entre 
as nações, vivem com mêdo" e que um dos receios mais comuns do povo 
americano é, naturalmente, a União Soviética, o autor passa a comparar 
o poder marítimo com o poder terrestre do Heartland. 

Apresenta, dentre outros, os seguintes argumentos a favor do poder 
marítimo: o seu horizonte, não fica limitado a uma grande massa de 
terras; o avião constituiu outro meio para aumentar a sua mobilidade 
e capacifiade e serve para estender a sua influência dominante a regiões 
anteriormente fora de ..,eu alcance; finalmente, julga que o avião veio 
ampliar, ainda mais, a secular brecha entre o poder marítimo e o poder 
terrestre . 

Quanto ao poder terrestre, afirma que, no momento, prevalece a filo­
sofia em seu favor porque o mêdo parece governar o pensamento e as 
ações do povo americano. "Mêdo do aparentemente vasto potencial do 
interior asiático" e resultante da opinião do apologista do poder terrestre 
quase sem consulta ao homem do mar. 

Referindo-se à Teoria de Mackinder, declara que "esta expressiva 
advertência é hoje em dia aceita como um fato pela maioria das pessoas. 
Contudo é apenas uma teoria, cuja validade nunca foi demonstrada pela 
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nistória! (O Gen Haushofer, geopolítico alemão, era um admirador das 
teorias do Heartlúnd; foi um dos arquitetos de alguns erros estratégico• 
de Hitler!). Será que a conhecida sentença de Mackinder, aceita por 

• muitos cuja investigacão geopolítica não é muito profunda, é a origem 
do mêdo do Heartland?" 

Considera "a guerra em elaboração uma guerra de idéias, ao invés 
de um conflito de bombas e projéteis". Admite que "é a velha luta dO. 
homem para manter sua liberdade e dignidade pessoal em face do irre­
primível abuso da tirania". Julga que já é temp14 dos cidadãos norte­
americanÇ>s revelarem sua perspectiva geopolítica e começarem a apre­
ciar o poderio decorrente da posição marítima dos EUA. 

Termina o trabalho com as seguintes afirmações: "o mundo nunca 
estêve mais seguro para se viver. Aqui estão as estatísticas: a população 
da Terra duplicou nos últimos 100 anos". 

1. A Geopolítica e as Filipinas - CORNÉUO T. VILLAREA.L 
(Publ no n. ABR 53 do "Philippine Arm.ed Forces Journa1 .. ): 
v. xxxm. N. 11 de FEV 54 - PP 90/94. 

1. 

2 . 
3. 
4. 

5. 
6. 

7. 

8. 

9. 

\ 

SUMARIO 

(Introdução) 

INFLU:I!:NCIA SOVIÉTICA 
I 

TRATADOS DEFENSIVOS 
POTENCIAL SOVIÉTICO 
A FôRÇA DO MUNDO LIVRE 

DEFESA DO EXTREMO ORIENTE 

ATIVIDADES FILIPINAS 
NECESSIDADES DEFENSIVAS 
CONCLUSÃO . 

RESUMO 

O autor, após caracterizar a esfera de influência da União Soviética 
em relação às demais nações do mundo, conclui que as áreas abrangidas 
por essa potência "compõem u'a massa terrestre, correspondente a mais 
de um sexto do globo e capaz de atuar sôbre os restantes cinco sextos, 
e.m qualquer direção". 

· Mostra que o mundo não-soviético tem feito alianças e tratados 
para proteger-se contra essa ameaça. Refere-se ao tratado ANZUS, à 
aliança entre a Turquia, Grécia e Iugoslávia, ao Tratado do Rio de Ja­
neiro, ao Tratado do Atlântico Norte (NATO), aos pactos unilaterais 
defensivos entre o Japão e os EE.UU., etc . -

Examina o potencial humano e material bélico da URSS e da China 
Comunista. Apresenta a "fôrça do mundo livre". Trata da linha de 
defesa do Extremo-Oriente (Alaska, Aleutas, Japão, Formosa e Fili­
pinas) . Afirma que os soviéticos possuem, secretamente abrigada, uma 
esquadra no Pacífico, constituída de cruzadores, contratorpedeiros, sub­
marinos, etc. Declara que essa esquadra pode ser reforçada pela da 
China Comunista que, além de cruzador, contratorpedeiros, submarinos 
e barcos menores, possui juncos motorizados capazes de transportar 
cinco exércitos . 

u. 
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Atribui cinco possibilidades específicas ao inimigo: 

1) desembarcar sabotadores, agentes inimigos, suprimentos e pro­
paganda subversiva para os Huks (rebeldes "filipinos); 

2) desencadear operações submarinas contra a marinha mercante 
(filipina); 

3) realizar ataques com projéteis dirigidos contra qualquer ins-
talação militar ou centro industrial; 

4) interromper as rotas marítimas, mediante o emprêgo de minas; 
5) apoiar operações anfíbias do Exército da China Comunista. 

Trata das necessidades defensivas das Filipinas e conclui que êste 
-país estll!á perdido, caso o Japão seja envolvido pela órbita comunista" . 

8. A índia e seus Vizinhos, uma Interpretação Geopolítica -
C. S. VEKATACHAR (Publ. no n. ABR 54 do "The Joumal 
of the United Service Instituition", índia): V. XXXIV. N. 10 
de JAN 55 - pp 100/109. 

SUMARIO 
1. (Introdução) 

2. SITUAÇÃO DOS VIZINHOS 

3. COMÉRCIO 

4. RELIGIÃO 

5. POLíTICA 

6. O INTERCÂMBIO DA CIVILIZAÇÃO 

7. O PODER MARíTIMO 

8 . DUELO ENTRE O OCIDENTE E O ORIENTE 

9. O PODEILTERRESTRE VERSUS O MARíTIMO 

10 . HEARTLAND . 

11. ESPAÇO 

RESUMO 

"Nenhuma idéia básica isolada teve seu significado original tão· 
truncado e deturpado como a palavra alemã Geopolitik", afirma o ar­
ticulista. Referindo-se às teorias de Mackinder, declara que seu autor 
"duvidou da presunção dos insulares quanto à invencibilidade do poder 
marítimo, advertindo-os que a organização do espaço e do potencial hu­
mano pelos continentais significaria a desgraça daqueles e a destruição 
de seu sistema democrático de vida". 

Estuda a Ásia e Europa em conjunto e considera-o dividido nas se­
guintes zonas terra da "'fnnnção (índia, China e índias Ocidentais); massa 
de terras da Eurásia (área terrestre oue se estende do Pacífico ao Bál­
tico); terras costeiras da Europa (Europa Ocidental, Mediterrânea e 
ilhas adjacentes); Crescente Fértil (ponte existente entre a Asia e a 
África) ; e deserto de Saara (do Atlântico ao Nilo). Mostra que a 
terra da monção e as terras costeiras da Europa ocupam, apenas, l/5 
do total da ILha Mundial mas possuem 4/5 do total da população do 
mundo. Fala dos grandes espaços despovoados (regiões do Saara, Ará­
bia, Ásia Central e Sibéria) que somados representam uma área de 
3 bilhões de hectares para uma população de menos de 30 milhões ou 
1/17 da população do globo. 
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Faz alusões ao "corredor ou caminho livre" que liga a Europa à ' 
.Asia e permitiu o movimento de várias correntes de civilização. Re­
fere-se aos movimentos nômades que foram ao encontro da civilização 
hindu e afirma que os responsáveis por êsses movimentos foram ab: 
sorvidos ou desbaratados . 

Para o autor, os "nômades er1m povos em marcha" e con~idera um 
êrro apresentá-los como conquistadores do mundo. 

Tratando do poder marítimo, mostra que o n~ero de pessoas que 
se deslocaram pelo mar foi maior que o dos nômades por caminqos ter­
restres e declara que no século XIX cêrca de 40 milhões de indivíduos 
foram transportados através dos mares, principalmente para as Amé­
ricas . 

Reportando-se ao "duelo entre o Ocidente e o Oriente" explica que 
" as duas Grandes Guerras foram tentativas diretas para expulsar o 
poder marítimo de suas bases terrestres" . 

Expõe os seguintes argumentos éom os quais pretende contrariar a 
concepção do Heartland: 

1) Mackinder, pensando na idade marítima, não podia reconhecer 
o potencial do poder aéreo que êle supõe ser um aliado do 
poder terrestre; 

2) talvez, o geógrafo inglês tenha exagerado a capacidade dos con­
tinentais organizando o poder naval se conseguisse conquistar 
as regiões terrestres próximas dos mares; 

3) somente o tamanho não proporciona uma superioridade ab­
soluta. Certas áreas menores podem ter outros atributos -
materiais, morais e espirituais que pesam na balança. 

Julga que foi ultrapassada a época em que o espaço e o potencial 
humano podia infundir receio. Afirma que "a conclusão · final sôbre a 
Geopolítica tem que ser colhida através do espírito do homem" e con­
elui o trabalho declarando: "aconteça o que acontecer o mundo re­
cusar-se-~ a admitir que seu equilíbrio depende apenas de uma con­
cepção física de espaço e população." 

9 _ A Base Geopolítica da Guerra Moderna - T. HAMMER, Mai 
(PubL no n. ABR 55 de "Norsk Luftmilltaert Tidsskrift", No­
ruega): V. XXXV, . N. 8 de OUT 55 - pp 75/82. 

SUMARIO 

1. (Introdução) 
2 . REVISÃO HISTóRICA E GEOGRÁFICA 
3. PODER TERRESTRE VERSUS MARíTIMO 

4 . PROGRESSO 
5. PODER MARíTIMO 
6. PODER AtREO 
7 . REQUISITOS GEOPOLíTICOS 
8. CONCLUSÃO 

O autor admite que "as relações internacionais, e portanto as con­
clicões internas são governadas por fatôres geográficos". Reporta-se à 
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época em que os geopolíticos discutiam o poder terrestre e o p 
marítimo e diz que "em nossos dias o poder aéreo adquiriu importâ 
decisiva e sua influência nas relações internacionais não pode ser 

, quecida". 

Fala da Teoria de Mackinder (1904) e afirma que o seu autor " 
cebeu claramente as possibilidades do coração da terra e chegou à ~ 
clusão de que a Inglaterra nunca deverá permitir que um poder <! 
tínuo o subjugue para usá-lo contra o Império". Mostra que "até ag 
os alemães têm procurado obter uma decisão pelas armas, mas êste 
é o único meio de que dispõem"; acrescenta que o próprio Hausho 
julgava a infiltração econômica um processo mais eficiente. 

Refere-se à OTAN como sendo um novo "namôro" do Ocidente 
a Alemanha Ocidental para evitar que a União Soviética possa vil 
controlar tôda a Alemanha e juntar aos seus próprios a produçã 
os recursos dêste país. 

Lembra que, durante a última guerra a Alemanha, após ter ocup 
virtualmente tôda a Rússia Européia, ainda estava longe de ter-se 2 
derado das novas fontes de produção e do potencial humano soviéti 
Informa que a expansão industrial na URSS "está espalhando-se m 
mais ràpidamente do que se pensava" e que "a vantagem que o 
dente tinha sôbre a União Soviética está diminuindo cada vez ma 
Mostra que hoje "existe uma sociedade moderna e produtiva no cora 
da terra; que a URSS "controla a maior ma~sa de terra e -possivelme 
os maiores recursos do mundo"; qué "o fator .tempo parece estar 
seu favor"; que a União Soviética "é muito forte em terra e que s 
recursos, quanto ao potencial humano são enormes". 

Estuda o poder marítimo e apresenta os seguintes fatôres que, 
gundo Mahan, foram de decisiva importância no desenvolvimento dE 
forma de poder: 

1) localização geográfica e conformação física; 
2) tamanho do território ; 
3) população e caráter nacional ; 
4) política executiva 

Declara que a União Soviética já é a segunda potência marít: 
do mundo e considera êsse fato uma manüestação de que êsse país 
biciona a dominação do mundo pois que, não depende do poder m 
timo para o seu desenvolvimento comercial e militar . · 

Analisa a Importância atual do poder aéreo. Considera a UJ 
aberta ao ataque aéreo e afirma que êste país é mais vulnerável que 
EE.UU. aos ataques com armas atômicas contra suas indústrias-chave 

. ' Lembra que a produção do trabalhador soviético é menor que a 
trabalhadott ocidental. Julga que o abastecimento de alimentos cc 
titui um grande pwblema para os comunistas e que o rigor do clim 
uma grande desvantagem para o país. 

" Admite, na conclusão do trabalho que "a imunidade da URSS 
ataque terminou com o advento do bombardeiro de longo alcanc 
Mostra que a posição estratégica de países como a Inglaterra e a ' 
manha piorou muito, pois os mesmos não possuem o espaço necess; 
para a dispersão' de suas populações ou instalações. Termina o ar1 
afirmando que "as condições geográficas e a expansão territorial 
quirem nova significação e são tão importantes para o atacante c< 
para o defensor" . 
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10. A Localização Estratéqica da América do Sul - THEO­
DORE WYCKOFF. Mai : V. XXXVI. N. 4 de JUL 56 -
pp 14/ 18. 1 fiq. 

SUMA R I O 

1. (Introdução) 

2 . NOVOS PROGRESSOS TECNOLóGICOS ., 

3. PBI (Projetil Balístico Intercontinental ) 

4 . ALCANCE SIGNIFICATIVO 

5. ÍMUNIDADE SUL-AMERICANA 

6. CONCLUSõES 

Obs. A figura do artigo mostra, num mapa:mundi, as diversas re­
giões da terra que estão dentro do raio de alcance de · ataques de PBI 
partidos da URSS . 

RESUMO 

O autor inicia o artigo admitindo que a maioria dos cidadãos ame­
ricanos reconhece a grande vulnerabilidade do grosso da indústria dos 
EE.UU. a um ataque aéreo soviético. Mostra que a imensa "ilha mun· 
dia" que constitui a maior parte do hemisfério terrestre possui uma 
vasta península denominada América do Sul. Afirma que essa penín· 
sula poderá constituir um bastião do mundo livre em virtude do seu 
"afastamento dos agressores localizados na região Euro-Asiática-Central". 

Jufga que uma das razões que impediu a lransformação dos con­
flitos asiáticos dos últimos seis ànos em guerras de grandes proporções 
foi o fato das partes interessadas estarem perfeitamente convencidas 
do poder de represália da outra . . 

Faz referências às armas de ataques de grande alcance do poder 
aéreo soviético, e declara que todo o NE ·dos EE.UU. e 70 % de suas 
indústrias estão ao alcance de qualquer uma das doze ou mais bases 
aéreas soviéticas. :€sse fato, explica o articulista, possibilita relegar o 
país à situação de potência de 3a categoria em um único ataque atô­
mico bem sucedido . 

Refere-se ao PBI (Projetil Balístico Intercontinental) como repre­
sentando a ameaça mais séria à segurança militar dos EE.UU. Estuda 
a posição estratégica da· América do Sul face a essa poderosa arma e 
conclui que êste continente "é a única área terrestre do mundo que, 
tanto hoje, como em futuro previsível, não pode ser atingida pelo PBI 
de 8 . 850 Km de alcance". 

Nas conclusões do trabalho, sugere a exploração de um programa 
que estabeleça parte do potencial básico de combate dos EE.UU. no 
continente Sul-Americano. Lembra que "algumas áreas da América La­
tina sofrem de desnutrição econômica, doenças e ignorância e, assim, 
eonstituem alvos importantes para a propaganda e a subversão comu­
nistas". Cita exemplos recentes como o da Guatemala e o da Guiana 
Britânica. 

Termina o trabalho salientando que "os fatos geográficos cons­
tituem apenas mais uma razão obrigatória entre as que justificam que 
11m grande programa de investimento e de expansão industrial na Amé­
rica do Sul beneficiaria a tôdas as Américas. 
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·11. O Valor Atual da Geopolítica - JUAN DE ZAVALA 
TELA. Mai (Publ no n. JUN 55 de "Eiercito", 
V. XXXVI. N. 5 de AGO 56 - pp 80/87. 

SUMARIO 
1. (Introdução) 
2 . FATôRES 
3 . FATôRES GEOGRAFICOS 

l 4. A GEOPOLíTICA 
5 . REVISÃO DE CONCEITOS 

6 . DEFEITOS DA GEOPOLíTICA 
7. VALOR MILITAR 

RESUMO 

O autor afirma que "para estudar o fator geográfico como o faz 
a geopolítica temos que dedicar alguns pensamentos à História, à Eco· 
nomia e à Política. Reconhece que "o fator econômico, tão direta­
mente apoiado no geográfico, pode ser, se não a causa única dos de­
sequilíbrios que dão motivo aos transtornos políticos e às guerras, pelo 
menos seu pretexto material". ' 

Reporta-se aos estudos dos problemas das relações internacionais 
realizados por inglêses e americanos, à luz da Geopolítica. Focaliza as 
diversas doutrinas por êles criadas: "Mahan, americano, ao expor os· 
elementos que integram e apoiam o poder naval; Mackinder, inglês, a~ 
criar as leis em busca da explicação do domínio e o Major Seversky. 
ao justificarem suas idéias sôbre o poder aéreo; ou, em ambiente mais 
amplo e geral, o americano Spykman, ao formular os princípios geo­
políticos do atual poderio norte-americano; ou Weigert, ao fazer sua 
tão discutida síntese geopolítica" . 

Informa que "a Escola Geopolítica Alemã fundada pelos geó­
grafos Otto Maull, Arnst Obst, Siegfried Passarge e outros discípulos 
de Ratzel deu à Geopolítica seu maior impulso". Recorda as idéias 
fundamentais de Ratzel (Estado como organismo, desenvolvimento d~ 
organismo estatal, etc). 

Atribui a Haushofer a concretização do "sentimento de luta que 
se pode perceber na Geopolítica ao assinalar como objetivo da política 
àos Estados a conquista do espaço" . 

Expõe algumas conceituações de Geopolítica formuladas por Kjellén 
e focaliza os seguintes r amos dessa ciência estabelecidos por Jaime Vi­
cens Vives: Geopsique, Geomedicina, Biopolítica ou Etnopolítica e Geo­
conomia. 

Mostra que "há uma certa analogia entre a ciência Geopolítica e o 
que podemos chamar de Geografia Militar, pois, embora os conceitos 
daquela ciência tenham sido desvirtuados, tiveram, também, aplicação 
útV- na guerra". Considera a Geopolítica intimamente relacionada com 
os estudos milit~es, especialmente com os geográficos. Declara que 
a ciência já foi conceituada como sendo "o estudo do aproveitamento 
inteligente do próprio território, pelo que se converte em arte de 
govêrno." 

As últimas apreciações feitas pelo autor referem-se ao "poderi~ 
militar" que julga composto dos seguintes fatôres: caráter geográfico 
(situação relativa ao país ou bloco, configuração física, clima, recursos 
e extensão); população (quantidade e qualidade); potencial econômico. 
recursos e indústrias; caráter das instituições militares, organização e 
qualidade de seus Exércitos e doutrinas de guerra próprias. 
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12. O Pivô da História- .0. EDMUND CLUBB: V. XXXVL N. 11 
de FEV 57 - pp 3/ll, 2 fiq + 3 quadros. 

SUMARIG 

1. (Introdução) 

2. CONSEQü:t!:NCIA DA 2a GUERRA MUN,PIAL 

3. MUDANÇA DO CENTRO DE GRAVIDADE 

4. A ÁSIA SOVIÉTICA 

5. DESLOCAMENTO PARA O ORIENTE 

6. EXPANSÃO ACELERADA 

7. RIQUEZA MINERAL INCONTÁVEL 

8. ENERGIA - FATOR-CHAVE 

9. AUMENTO DOS TRANSPORTES 

10. PLANEJAMENTO AMBICIOSO 

11. ESFôRÇO AGRíCOLA 

12. NENHUM COMPETIDOR VIZINHO 

13. IMPORTÂNCIA DA MANDCHúRIA 

14 . PODER TERRESTRE 

15. POSIÇÃO INVEJÁVEL 

FIG ,URAS 

1. Deslocamento do centro de gravidade industrial (da URSS) 
para Este 

2 . Es~ôço Polar 
RESUMO 

Após diversas considerações e citações da tese apresentada em 1904 
por Mackinder, o autor passa a focalizar as seguintes alterações pro­
cessadas na organização política da Ásia após a 2a Guerra Mundial: re­
tirada da Grã-Bretanha da fndia; eliminação do Japão como potência 
militar; vantagem obtida pela URSS com o Pacto de Yalta; e aliança 
da URSS com a China. · :t!:sses acontecimentos, segundo o autor, deter­
minam a transferência do centro estratégico do mundo, da Europa Oci­
dental para a Ásia. Por isso, afirma que "o Japão, a fndia e o Oriente 
Médio transformaram-se agora no foco da luta pelo poder mundial". 

Referindo-se ao potencial econômico .da Ásia Soviética cita as se­
guintes palavras de Kruschev: nas regiões orientais da (URSS) estão­
concentrados 75 % de tôdas as reservas de carvão, 80 % do potencial hi­
drelétrico, 4/5 da riqueza de madeiras e às principais reservas de metais. 
não ferrosos e raros, além de enqrmes recursos de matéria-prima quí­
mica, minério de ferro e material de construção. 

Mostra que está se processando um grande deslocamento para G 
Oriente pois, após_, a 2a Guerra Mundial, 915 grandes instalações in­
dustriais foram transferidas para o extremo-este e "um número sempr~ 
créscente de cidadãos soviéticos está se estabelecendo no Oriente So­
viético". • _,_.~ 
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Trata da expansão acelerada da indústria do país e faz referências 
à grande riqueza mineral da Sibéria (Kazakstão, etc) e expõe o se­
guinte plano de Kruschev: 

Nos próximos 10 anos precisamos converter a Sibéria na maior 
base soviética de mineração do carvão e produção de energia elétrica, 
elementos principais para as indústrias que consomem calor e energia, 
em particular as de produção de alumínio, magnésio e titânio, bem 
como a eletrometalurgia, a química de carvão e a eletroquímica. 

Tece algumas considerações sôbre a ampliação do potencial de 
ecergia da Sibéria e sôbre o aumento dos transportes. 

Observa que "no momento em que os E.U.A. estão a caminho de 
ver esgotados alguns de seus minerais essenciais - os minérios de 
ferro mais ricos, por exemplo - a União Soviética está, para todos os. 
fins e propósitos, apenas começando a exploração de um novo e rico 
continente" . · 

Focaliza a importância da Mandchúria (duas vêzes maior que o 
Texas, 45 milhões de habitant;es, agricultura desenvolvida, valiosos re­
cursos minerais, rápido desenvolvimento industrial e o melhor sistema. 
de transportes ferroviários do este asiático) . 

Na última parte do trabalho declara que "a URSS saiu da za Guerra 
Mundial como a mais forte potência terrestre do mundo, e está situada 
numa posição estratégica excepcional para a defesa - ou para qualquer 
avanço político na Ásia ou (através do Oriente Médio) na Africa" . 

Termina o artigo afirmando que "qualquer estratégia face a Ásia, 
para ser eficiente, precisa ser bem adaptada às modificações das rea­
lidades político-econômicas daquele vasto continente". 

13. Vigilância - Sim: Mêdo- Não! - C. LANGEON WHITE. 
Prof : V. XXXVI, N. 12 de MAR 57 - pp 3/16. 3 fiq. 

SUMARIO 
1. (Introdução) 
2. QUE É A GEOPOLíTICA? 
3. IITTLER E A GEOPOLíTICA 
4. A URSS AGE MELHOR 
5. PONTOS FORTES (Extensão Territorial, Recursos Minerais, 

População. O Sistema Militar. Poderio Industrial) . 
6. PONTOS FRACOS (Extensão Territorial, Isolamento, Climas, 

Poucas Terras Aráveis, Alimentação Inadequada, Desconten­
tamento dos Fazendeiros, Falta de Transportes, Importância 
das Ferrovias, Pequena Quifometragem de Rodovias, Trans­
portes por Agua, Fontes de Energia, Baixo Padrão de Vida . 

7. UMA APRECIAÇAO 
8.·' É PROVA~ UMA GUERRA EUA- URSS? 
9. NAO BASTA O PODER AÉREO 

10. CONCLUSAO 

FIGURAS 

1 . A Rússia na Ilha do Mundo 
2. Mapa político da URSS mostrando, também, as regiões cobertas: 

da Tundra e de Taiga 
3. Produção mundial de aço 
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RESUMO 

O autor caracteriza como objetivos do seu trabalho: 

1) apresentar os pontos fortes e fracos da URSS; 
2) indicar quão grande é o perigo atual da América face à Rússia ; 
3) balancear as probabilidades de uma guerra entre os dois países. 
Afirma que "os líderes russos seguem inegàvelmente um esquema 

geopolítico" e diz que "há duas espécies de Geo!'olítica: a pseudoci­
ência da ditadura como foi praticada por Mussoline, Hitler e os bQmens. 
do Kremlin; e a americana, britânica e francesa, que não é anti-social, 
cujo conteúdo é válido e que proporciona marcos para os estadistas". 
Conceitua a nova ciência como sendo "uma teoria de conduta interna­
cional em que o Estado é considerado o fator principal e em que todos. 
()S outros Estados e seus interêsses são de importância secundária". 

Refere-se à teoria de Mackinder; faz algumas citações da mesma 
e declara que o célebre geógrafo inglês "parece ter errado em dois as­
pectos importantes: primeiro, sustentou que a posição do coração da 
terra era tão boa como pivô que acabaria por dominar todo o mundo". 
(Contra isso, observa que no comêço do Século XX o poderio polítiCO' -
estava centralizado na Europa e na Alemanha e não na Rússia). Se­
gundo, Mackinder sobrestimou a importância da ilha mundial e subes­
timou a importância dos E.U.A." 

Faz algumas considerações sôbre a Geopolítica alemã. Fala de 
Haushofer, Ratzel, Penck, Dix, Kjellén, etc. Julga que a tentativa russa 
de empregar a Geopolítica está sendo bem sucedida conforme previu 
Maékinder porque foi eliminada a influência alemã da Europa Central. 

Após declarar que "a URSS tem a firme determinação de tornar-se 
a nação mais forte da terra", passa a focalizar os seus pontos fortes. 
Tratando da extensão territorial dêsse Estado, lembra que na última 
guerra, enquanto a Bélgica e a Holanda resistiram apenas alguns dias, 
a Rússia e a China não foram derrotadas . 

Considera a URSS como sendo o país do mundo mais rico em· re­
cursos minerais e possuidor de um respeitável potencial human() 
(200. 200.000 habs.). Focaliza as migrações do povo russo para a Ásia 
Central. Afirma que a URSS tem mais militares em serviço do que 
qualquer outro país do mundo, que a sua Fôrça Aérea possui uns 20.000 
aviões, com a produção dos aviões a jato crescendo ràpidamente; e que 
a Marinha Soviética dispõe de 300 submarinos. Reconhece que "em 
nenhum país a transição do camponês analfabeto para alfabetizado e 
agora para pessoal treinado tem sido tão rápida e tão impressionante 
como na URSS". Além disso, informa que o país está formando mais 
cientistas e engenheiros do que os E.U.A. Segundo sua previsão, o Es­
tado comunista, em 1960, terá 1. 200.000 cientistas e engenheiros en­
quanto os E.U.A. terão 900.000. Diz que a União Soviética é hoje a 
segunda potência industrial do globo, mas põe restrições na produti­
vidade do operário russo. 

Examinando os pontos fracos da grande extensão territorial do país, 
observa: "dos mais de vinte e um milhões de quilômetros quadrados 
da URSS, apenas um milhão e trezentos mil quilômetros quadrados são 
cultiváveis"; a população não está bem distribuída; o Estado tem ne­
cessidade de controlar e unir povos diversos e numerosos. Fala do iso­
lamento da União Soviética face às grandes rotas marítimas e comer­
ciais; e dos climas continentais do país com suas diferenças extremas 
de calor e frio . 

Apresenta algumas deficiências do sistema de transportes. Julga 
o país bem aquinhoado de energia e observa que esta e a populaçã<> 
não estão, muitas vêzes, no mesmo lugar . 
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Conclui suas apreciações sôbre o poderio da Rússia com as se­
guintes observações: "pondo todos os pontos fortes e fracos na balança 
a URSS parece estar muito atrás dos E.U.A. nas características que 
fazem de uma nação uma potência de primeira classe". 

Para analisar a "probabilidade ou não de uma guerra EUA-URSS", 
cita os seguintes fatôres do poderio nacional: população, recursos em 
fôrça e energia; recursos em ferro e aço; conhecimento tecnológico; 
conhecimento militar, e chefia agressiva. Concluiu, em conseqüência: 
·:se isto é verdade, os EUA são então o único país em condições de 
jazer prevalecer suas idéias em qualquer parte do mundo, contra uma 
oposição decidida" . 

Adverte que a URSS tem um plano para comunizar o mundo e 
considera os EE.UU. a única nação suficientemente forte para resistir. 
Mostra que "êsses dois gigantes são vizinhos próximos; uma guerra 
possivelmente atingiria os EUA pelo ar; e que os EE.UU. nunca to­
marão a ofensiva ou farão uma guerra preventiva. 

Não concorda com os estudiosos que dizem que os EUA podem ser 
batidos apenas pelo poder aéreo, mas julga que a única coisa que os 
homens do Kremlin temem é o poderio aéreo. Ressalva, porém, que 
êsse "destrói mas ·não ocupa nem conquista" . 

Considera inconcebível uma guerra entre os dois gigantes, pois a 
mesma "seria longa, sangrenta, dolorosa, despendiosa e terminaria em 
um empate com a exaustão completa de ambos os lados". 

Na Conclusão, faz as seguintes considerações: 

- Mackinder foi um grande pensador; 
- os russos estão empregando a Geopolítica e conquistariam a 

'·ilha mundial", não fôra a Fôrça Aérea dos EE.UU.; 
- o mapa atual do espaço russo-polonês-alemão é uma réplica 

exata do mapa da área pivô de Haushofer; 
- a realização completa da equação de Mackinder está ao alcance 

dos dominadores do "coração da terra"; 
- não importa o que se pense da Geopolítica, o fato é que a maio­

ria dos estadistas e chefes militares a empregam. 
Encerra o artigo com a afirmação "a guerra ·em futuro próximo 

não parece iminente". 

14. A OTAN e o Atlântico Sul - JOAO MENDES DA SILVA. 
Cel-A v da F AB (Publicado no n. OUT de 57 da "Revue Mi· 
litaire Générale". França): V. XXXVIII. N. 12 de MAR 59 
- pp 106/110. 2 tig. 

SUMARIO 
1. (Introdução) 
2. ·'o PLANO DA OTAN • 3. O ÁRTICO 
4. A ESTRAT:J!:GIA .SOVI:I!:TICA 
5. O PAPEL DO BRASIL 

FIGURAS 

1 . Esquema apresentando a possibilidade da URSS atacar a Amé­
rica do Norte, partindo de suas bases. 

2. O "Saliente nordestino" como ·sentinela avançada da América 
do Sul. 
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RESUMO 

"O objetivo primordial da OTAN, na época em que foi concebida, 
era assegurar a proteção eficaz do Mundo Ocidental", informa o autor; 
e esclarece: "a estratégia adotada baseava-se na capacidade de en­
frentar o agressor com uma eficiente defesa terrestre e naval e lançar 
instantâneamente uma represália aérea maciça". Passa a focalizar os 
planos atuais da OTAN à luz dos novos engenhos de guerra e conclui 
nue os bombardeiros intercontinentais (B-52 e "Bison) e os MBIC 
( Triton, Atlas, T-3 e T-4), bem como o Nautiius e o SeawoJ.f, es!!revem 
as novas páginas da doutrina da Geopolítica total, sucedendo às teorias 
antiquadas de Haushofer, Mackinder e Mahan". 

Afirma que "o poder aéreo revolucionou a geopolítica ao integrá-la 
pela te união da terra e da atmosfera no tempo". Mostra que o poder 
aéreo conferiu particular importância ao ártico e que as rotas através 
essa região constituem "a linha mais direta para o ataque ao coração 
de qualquer dos continentes" . 

Examinando o "papel do Brasil" no quadro mundial, observa: "se 
o Artico permite uma operação desbordante para o norte, também é 
possível imaginar-se uma operação na direção sul através do Oriente 
Próximo e da África. Isso torna importante a organização defensiva 
da América do Sul da qual o Brasil é uma peça essencial". Caracteriza 
duas "áreas geopolíticas brasileiras: o "saliente nordestino" e o Atlân­
tico Sul. Considera a primeira uma sentinela avançada do continente 
sul-americano e o "o elo que assegurará a unidade do país entre o in­
dustrializado e o dinâmico sul e a Hiléia-Amazônica. 
. Julga que a defesa do Atlântico Sul no plano internacional, cons­

titui o complemento lógico da defesa conjunta do Atlântico Norte e do 
Mar Mediterrâneo cuja responsabilidade cabe à OTAN. Salienta que 
o Atlântico Sul está destinado a ser a passagem natural das linhas co­
merciais de transporte dos Aliados e transcreve as seguintes palavras 
de W. Lippman (1943): - "No Atlântico Sul é indispensável mante.r; 
fortes bases navais e aéreas no saliente nordestino do Brasil. 

Admite que "o tempo trabalha a favor do mundo livre"; que "o 
poderio das Américas cresce dia a dia"; e que "o Brasil desempenha 
nesse conjunto um papel vital devido à sua situação estratégica, ri­
quezas naturais e potência demográfica';. 

15. Geopolítica e Geoestratégia - LEPOTIER, Cont-Alm (PubL 
no n. de FEV 58 da "Revue de Defense Nationale", França): 
V. XXXIX, N. 5 d~ AGó 59 - pp 82/89. 

SUMARIO 

1. (Introdução) 

2. O DIPLOMATA 

3 . O ESTRATEGISTA 

4. GEOGRAFIA HUMANA 

5. MIGRAÇAO 

6 . SIGNIFICAÇÃO DOS FATôRES 
7. EVOLUÇÃO 

8. EXPANSÃO 

9. PREPARAÇÃO PARA A GUERRA 
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10. FôRÇAS . DE INTERVENÇÃO . -~ 
11. FATõRES CONSTANTES ,f. 
12. SITUAÇÃO ATUAL 
13. ZONAS DE FRICÇÃO 

RESUMO 

Para o autor, "a geografia geral do nosso planêta sempre constitui 
um fator fundamental na política e na estratégia". Afirma que "a 
despeito das sabidas relações entre o diplomata e o militar, os dois viam 
os mapas, no passado, sob pontos de vista muito diferentes". 

Mostra que o diplomata se interessava particularmente pelas . orga­
nizações territoriais e suas fronteiras. Considera a "Bula de Demar­
cação" de 1493 (do Papa Alexandre VI) que determinou a divisão de 
áreas inexploradas da terra entre espanhóis e portuguêses, como sendo 
"a primeira e mais ampla demarcação geopolítica". Lembra que essa 
decisão tornou-se a causa de bom número de guerras e apresenta alguns 
exemplos atuais dessa "tendência delimitadora". 

Recorda que o estrategista, durante muito tempo só encarou na 
geografia aquilo que afetava sua capacidade de movimentar exércitos e 
salienta que "durante vários anos a política e estratégia se interessaram 
quase exclusivamente pela geografia física do nosso planêta". Admite 
"a evolução · das sociedades humanas como sendo, possivelmente, o mais 
importante fator em geopolítica e geostratégia" . Analisa o processo de 
expansão da humanidade pelos continentes e explica que "à altura do 
século XVI a civilização européia tinha se desenvolvido a ponto de se 
poder lançar ao mar aberto, descobrindo as outras ilhas do arquipé­
lago mundial. Diz que enquanto êsse movimento se processava, os eu­
ropeus de Leste se estabeleceram ao longo dos grandes rios siberianos 
e mostra que êsses dois movimentos foram "as raízes geopolíticas dos 
dois blocos antagônicos de hoje". 

Observa que os movimentos dêsses povos determinaram a abertura 
de uma "segunda frente no Pacífico Nordeste (onde se aproximam o 
Nordeste da Asia e o Noroeste da América ); e que, após a Era do Ar, 
foi estabelecida uma terceira frente aérea, através o Artico. 

Refere-se ao aumento do consumo das matérias-primas e à neces­
sidade de procura de minerais, em regiões cada vez mais afastadas dos 
centros de consumo. Caracteriza a importância dos combustíveis "fós­
seis" como o carvão, petróleo e urânio e cita os seguintes elementos 
que teremos de saber, para avaliar o potencial econômico de um país: 

1 . recursos minerais explorados, em seu território e no ultramar: 
minérios de ferro e de outros metais, carvão, e petróleo; 

2 . gêneros alimentícios, produção interna e importação, incluíndo 
. ~ o trigo e outros cereais e gado; 

3. produção in<hl.strial de aços e outros metais, carros, caminhões, 
tratores, aeronaves, vagões, estações de rádio, equipamento de 
radar e motores ; 

4. produção de energia: térmica, hidrelétrica e atômica; 
5 . estradas de ferro, rodovias, portos, navios mercantes e fluviais, 

e tonelagens de cargas transportadas anualmente ; 
6 . contribuição para a pesquisa científica . 

Julga que a põlítica e a estratégia que "antigamente eram exer­
cidas sôbre objetivos diferentes e em épocas distintas pelos diplomatas 
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e pelos militares, serão realizadas, doravante de modo combinado, si­
multâneo e total". 

Recorda que, no passado, "os conflitos se mantinham geogràfica­
mente restritos e havia uma distinção clara entre revoluções internas 
e guerras com o estrangeiro" e observa que "hoje, a menor agitação 
tende a passar do nível mais provinciano para o universal". 

Afirma que a preparação para · a guerra deve começar pela decisão 
de travá-la no momento e no lugar oportuno para o país considerado. 
E que, "se nos prepararmos só pelo fato de atribftirmos ao adversário 
a intenção de nos guerrear, bradando que em circunstância alguma nós 
iniciaremos o conflito, condenamo-nos à derrota". 

Mostra que numa situação político-estratégica de caráter defensivo, 
só uma coisa pode ser feita; é a preparação para contingências menos 
plausíveis. No nível estratégico, observa, isso nos leva a prever o em­
prêgo de "fôrças de intervenção" possuidoras de tôda a gama de meios 
de guerra moderna, particularmente os mais poderosos. 

Faz ver que "os fatôres constantes da geostratégia no teatro de 
operações mundial ainda conservam uma importância decisiva; o que 
está evoluindo é o modo pelo qual o dispomos". E acrescenta: "nesse 
particular não se deve fazer preparativos para a última guerra". 

Diz que "a geografia continua a ser a subestrutura de tôdas as 
atividades''. Fala que a aviação - considerada estratégica - é a arma 
mais dependente dos recursos geográficos e cita alguns dêsses recursos 
necessários à aviação. Reporta-se à dependência das fôrças terrestres 
aos fatôres geográficos e mostra que as fôrças aero-navais estão sujeitas 
às mesmas limitações no que tange à construção, manutenção, repa­
ração, suprimentos, etc. 

Faz as seguintes considerações sôbre a situação atual: 

a evolução do mundo nas últimas décadas parece confirmar as 
teorias geopolíticas de Mackinder, anteriores à Primeira Guerra 
Mundial; 

- presentemente, o "coração da terra" está ocupado pela U.R.S.S.; 
- o tradicional impulso da Rússia para os mares abertos perma-

nece como fator fundamental da sua geopolítica que obteve, 
desde 1945, dois sucessos de vulto: a ocupação das ilhas 
Curilhas e a abertura, na China, de uma frente marítima de 
mais de 3.000 Km . 

Focalizando as zonas de fricção geopolítica e geostratégica exis­
tentes entre os dois blocos antagônicos, observa que essas zonas si­
tuam-se principalmente na "periferia da Eurásia", na "região do Ár­
tico" e na "região atlântica" (cabeças-de-ponte da Europa e Ásia-Menor, 
e suas retaguardas na América e na África . 

Na parte final do trabalho apresenta o seguinte exame das regiões 
polares : 

"A transversal da Antártida está se tornando a plataforma gira,. 
tória de todos os transportes interoceânicos das potências ocidentais. 
Ao mesmo tempo, o triângulo América do Sul-Africa-Austrália assegu­
rará, em fut·uro próximo, as conexões aéreas mais remotas no hemis­
fério sul . 

A !?Volução dos fatôres geostratégicos mais característicos é repre­
sentada pela mudança funcional das regiões polares da Terra. O Ar­
tico, ontem inacessível, está se tornando uma frente de contato aéreo 
entre as duas potências líderes. A Antártida transforma-se na · plata­
forma de retaguarda, decisiva, para os transportes marítimos e aéreos 
do Ocidente" . 
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"A transversal da Antártida está se tornando a plataforma gira 
tória de todos os transportes interoceânicos das potências ocidentais. 
Ao mesmo tempo, o triângulo América do Sul - África - Austrália asse­

. gurará, em futuro próximo, as conexões aéreas mais remotas no hemis­
fério sul . 

A evolução dos fatôres geoestratégicos mais característicos é repre­
sentada pela mudança funcional das regiões polares da Terra. O Ár-
tico, ontem inacessível, está se tornando uma frente de contato aéreo 1 

entre as duas potências "líderes. A Antártida transforma-se na plata­
forma de retaguarda, decisiva, para os transportes marítimos e aéreos-
do Ocidente" . 

Contra- A lmirante J,E POTlRR 

(Trecho de " G eopolítica e G eoeslratégia". ) 

* * * 
"A análise cuidadosa dos métodos e dos campós de. agressão ao 

Estado e dos setores de maior vulnerabilidade que a ela se apresentam 
abre aspectos novos para o estudo do problema da Segurança Nacional, 
que não pode, nos dias de hoje, ser colocado simplesmente em meros 
têrmos de defesa militar do território. Trata-se, antes, de fortalecer 
o poder nacional, nos vários elementos que o integram, dentro da con­
cepção moderna · de que, do ponto de vista da Segurança Nacional, o 
Estado deve ser encarado como um organismo vivo, sujeito às mesmas 
regras de evolução e com os campos de vulnerabilidade comparáveis 
aos que caracterizam a biologia huinana. A história da guerra, através 
dos tempos, revela que os atos de agressão, antes característica e pu­
ramente militares, ampliaram-se, de modo considerável: para atingir os 
Estados agredidos em setores e por processos outros, muitas vê~es mais 
eficazes, além de menos ostensivos, do que os propriamente militares". 

Gen A. DE LY1Ll TAVARES 

(Trecho de "Segurança Nac ional " - Antagonis mos e Vulne r a bilidade) . 

.. 
* * * 

"Os fatôres fundamentais do fortalecimento e da coesão da comu­
nidade nacional se encontram no cuidado com o preparo do cidadão, 
físico, moral e espiritual, na educação e orientação do povo e no es­
clarecimento da opinião pública". 

Gen A. :UE L:fRA 'rAVARES (op. cll) 


